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CAPITAL, anno 20*000 semestre. . 12$000 

INTERIOR, anno 24JOOO » . . 15$ü(X) 

EXTRANGE IUO , anno C0$000 

P n ç i a i n u i i t o a d i a n t a d o 
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P U B L I C A Q O E S : 

AVISOS 
MSTÀ FOLHA * A BB MAIOB CXBOUX.AQIO EM 

TODO O IHTERTON *>0 ESTADO 

EFLCBIFTOWO—ttua 16 da Noyrmbro U 

0*lx* do Correio, F. Kndereço telegr Commrrclo 

Teiephone *•- 551 

Bfío agonteB desta folha os s r s : 
No Rio-Livrar ia MonfAlvorne, rua do Ou-

vidor, 82 
KM BANTOS—Joaquim Soares Júnior. 
KM TAUnATÉ—Álvaro (Juorra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Luís. 

E S C O L A P A R T I C U L A R D O P O V O 

R u a d a T a b a t i n g u o r a , 2 4 

F e a b r i r a m - s e a s a u l a s no d i a 8 do c o r r e n t e 

O d i r e c t o r , A . P . DE MELLO JÜMIOR 

i O d r . D u a r t e d o A z o v o d o transferiu sua 
* residencla paru a rua do Goneral Oiorio, 

j 77, esquina da rua do B. Jofto. continuan-
do com seu escriptorio na rua do Comraor-
cio, n. 15. 

I t A l t l t O S O , M O X T K I R O & C . 

MUDAI1AM-SB PAITA A 

R U A D E S. B E N T O , 2 0 

C O I . L G G I O 

O Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

. I o si o X o < | i i c i i ' a J a f f i i a r i b e 

tem o leu escriptorio de Advocacia (fundado em 
1600) em H. Manoel do Paraíso 

ÜP. Bettencourt Rodrigues 
D A 

"-xcaldade d© Medicina de Paris 
Morabro da Acaüo nia Rea! das Sciencias de iiisbOa 

Official da Vcadomia de França 

!L'r*dtnci*—Ba» da Jjiberdade, i4K. 
Ctfsullorio— Rua 15 do ttovealro. 22, ao 

n&ulo-dU. 
TtUphon»—601. 

O L E í L Õ Õ R O 

ÜORKIRA CAMPOS ó sempre encontrado em 
» í u escriptorio na rua Marechal Deodoro, h A 

A ( | i m i i i ( | l < / a d e G r a n a d o 

tônica, antl-febril e aperitiva, excollento ve* 
h'culo para adminiftracç&o dos saes iodurados e 

arrionioso8, preventiva dos desarranjos gastra— 
j ntestinaes. 

O b r a s completas do fallecido dr. Luiz do 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Comnier-
cio». 5 volumes, ló lOtO. A' venda nesta typo-
Kraphia. Pelo correio, 17*000. 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O . — Tem sua agon i a á rua da 

Bo i Vista, 9 - B . Rosidencia, rua de i . Jofto. 

íELEGRâMMAS 
fliWiÇO tSPÍCIAl CO ."CÜKHÍRCIÚ BE SÀO MULO. 

RIO, 10 

Foram hontem sepultados 2!) ca-

daveres. 

— Fallocou em Nicthcroy o tenen-

fo-coronel Antonlo dos Santos Rocha. 

— O commandanto do paquoto In-

glez Orçam declarou ter visto tros 

cadáveres bolando nas proximidades 

da Ilha Mae. 

Além destes, j á apparecoram 70, 

dentro da bahla. 

— Foram concedidos dons mezes de 

licença ao segundo oscripturario da 

Alfandoga dessa capital, José Belisa-

rio Junqueira. 

— O Ministério da Viaçao dirigirá 

amanha um officlo ao ongonheiro-cho-

fe do prolongamento da l i . F . Contrai, 

encarregando nesta data a Directoria 

da mesma Estrada a effoetuar o alar-

gamento da bitola do ramal do Sao 

Paulo. 

Consta, porém, quo simllhanto tra-

balho nao poderá ser offectuado, do 

Taubaté por deanto, sem uma ou mais 

variantes. 

Auctorisa, outrosim, a fazer esta-

dos para o prolongamento do ramal 

d.. Ouro-Proto e alargamento da bi-

tola da l inha do Minas até Itabira. 

— Fallocou o eonsolhoiro Eduardo 

do Atdrade Pinto. 

— Poi concedida llconça 4 lloi/al ín-
surance Company para estabelocer 

agencias nus Estados do Paraná n 

Santa Catharina, allin de offectuar se-

guros contra fogo. 

— Foram approvados os estudos de-

finitivos, constantes do requerimento 

da Companhia S. Paulo o Rio-Grando 

o roforentes ao ramal do i juhy . nos 

trechos do rio Uruguay ao porto da 

Utll&O. 

— Concederam-no as seguintes pa-

tentos do InvonçHo: ao consolheiro 

Gunther, para um apparelho oxtinetor 

do formigas o outros iusectos quo vi-

vem sob o solo ; a Alberto Khulmann, 

para um improssor musical o líttera-

rio. 

—Camb io : J 

Bancário, 10 11(10 a 11 3|lf l ; 

Particular, 10 :!l4 a 11 7|8. 

Soboranos : 

Vendodores, 22*470; 

Compradores, 22$300. 

Apólices do 5 «|o, 1:020$400. 

Ditas do 4 »Io, 1:211$ a 1:219$. 
(/(o '".IIo currttpondênlt) 

SANTOS, 10 

Café : 

Vendas, 40.000 saccas, a preços 

baixos. 

Entraram 17.050 saccas. 

Sohiram para a Europa 27.032. 

Para os Hítados-Unldos, 11.708. 

— A Alfândega rendou hojo réis 

08:7Ü4|0»7. 

A Uccebodorla, 87015Í801. 

— Cambio bancario, 10 11| 10. 

— Movimento marít imo. 

Entradas : 

Vapor inglez imperial Piínce, pro-

cedente de Pblladelphia, com vários 

gêneros, consignado a Bolraarço & C. 

Sabidas : 

Vapores francozes Dourgogne, para 

Marselha, com café, o Brilagw, para 

o Rio, com vario» gêneros. 

— Nilo está ainda marcado o dia 

pa ia a sabida da divlB&u naval, surta 

neste porto. A torpedeira Pedro Af-
forno cstá soffrendo reparos. 

(ZJo nos," corrupondMtt) 

PARIS , 10 

O duquo ffe Cambrldgo o lord Glods-

tone chegaram a Cannea. 

— Serenou a celeuma levantada 

em Londres, por causa da retirada do 

embaixador italiano nesta capital. 

B E R L I M , 10 

O imperador Oul lhermo elogiou o 

príncipe do Bismork, a quem chamou 

do fundador da política colonial allo-

mtt. 

— Progrldo a idéa quo tem por .fim 

augruontar o imposto sobre a cerveja. 

L I S B O A , 10 

Cuhiti sobro Cintra grando tempo-

ral, tondo perecido alguns marinhei-

ros, afogados no Tejo. 

— Consta aqui quo os cafros so pre-

param para hostlllsar a cidado do 

Lourenço Marques. 

Os habitantes da eldado furtifl-

V I E N N A , 10 

Mallogrou-so a tentat iva da forma-

ção do novo gabinoto. 

O sr. Sgell, antigo ministro das 

Finanças, Ilcou encarregado do go-

verno. 

O pedido do demissão do gabinete 

foi motivado pelos votos do partido 

oporario. 

R O M A , 10 

Foi reduzido o orçamento para o 

anno corronte. 

— O anniversario da morto do Vi-

ctor Emmanuel foi mu i t o lembrado. 

Foram depositadas grande nSmoro 

do cordas sobro o seu tumulo, no 

Pantheon. 

M O N T E V I D E O , 10 

O estado sanitario (lesta capital é 

excollento. 

B U E N O S - A I R E S , 10 

E ' bastan-o satisfactorio o estado 

sanitario em Santa Fé. 

— Os padeiros cont inuam em gré-

ve, augmentando violentamente a dos 

carregadores dos navios, surtos neste 

porto, cujo sorviço so acha paraly-

sado. 

L I M A , 10 

O general Piorola prepara-so para 

atacar esta capital. 

B R U X E L L A S , 10 

Recomeçaram as tempestades nas 

costas do mar do Norte, tendo havi-

do muitos naufragios. 
(//arai) 

A N N A P O L I S , 10 

Acaba do chegar, em trem especial, 

o major João Pinto, tondo sido alvo 

do uma estrondosa manifestação por 

parte do toda a população 

Haverá bojo banquoto o bailo em 

regosijo polo rogresso do illustro 

chefe. 
(Particular) 

0 SERVIÇO DE ÀGUÀS 
DA CAPITAL 

Procurou-nos hontem o sr. gerente 

da Repartição Fiscal (1o Serviço de 

Águas, dr. Hverardo do Souza, cujo 

tino trato é nos grato reconhecer, o 

pretondeu rofutar, com mui judlcioaas 

razOes, aliás, as assorçües que tlzemos 

hontem por esta folha. 

Judlcioaas razões, porque s. s. con-

corda comnoseo em urn punto capital: 

o viciamento do serviço em conse-

qüência dos defeitos dos hydrometros, 

falta do emplaeamcnto em muitas ruas 

da cidado, algumas das quaes nem 

nome tém, o de outras cousas que 

amanha discutiremos com o desejo de 

chegarmos a um accflrdo: a nocessi-

dado urgente, inadiavel, do reformar 

do vez o systema até hojo adoptado, 

uniformisando o preço do consumo -

j á quo hoje nao lia mister, graças aos 

poderosos mananclaos quo abastecem 

u capital, de regatear agua á popula-

ção - o fazendo a cobrança dos pro-

prietários dos prédios o nao dos in-

quilinos, como se pratica racional-

mento no Rio do Janeiro. 

So hoje n&o discutimos o assumpto, 

é que nos falleeem tompn e espaço. 

Mmitar-nos cnios a registrar duas 

reclamações que nos foram feitas e a 

commentar a mudança da Repartição 

Fiscal para a rua da Conceição, n. 100 

em frente ao oditlcio ondo funcoiona 

a Divisão Central do Águas o Exgot-

tos. 
R E C L A M A Ç Õ E S 

1.»—Ao morador do prédio n. 37 da 

rua do S. Joaquim apresentaram os 

recibos: 

N. 7.271 - Maio — 2*000 
» 7 .32* — Junho — 2?000 
> 7 .30» — Ju lho — 2*000 
» 7.150 — Agosto — «$1100 

Aquello sr., acostumado a pagar 

dous mil réis mensalmente, Ilcou, como 

é natural, desapontado com a exigên-

cia do quintuplo para um sú nu» . 

2.» O Inquilino do prédio 13 (1a 

rua Galvao liueno, t e n l o do mudar-

se, foi hontí'11) pagar o quo . dovia 

pelo consumo do agua. Cobraram-lho, 

do l.o do dezembro do anno passado 

a 1) do corrente, 4$, isto é, dous mo-

ZOJ por Inteiro. Ao novo inquilino quo 

o substituir cobrar-so-á também por 

completo o mez do Janeiro, o quo 

constituo arrecadação em duplicata. 

Ora, o governo nao precisa da» miga-

lhas dos pobres o este excesso de zelo 

podia muito l,oni ser empregado em 

melhor causa. 
A MUDANÇA 

Disse-nos o corroctissimo sr. dr. 
Kvorardo qno a mudança para a rua 
da Conceição é benéfica ao publico. 
Muita gento confunde as (lua.; repar-
tições do Águas, procurando uma em 
vez da outra. Assim, vizinhas, encon-
trará o publico, á ni.lo, o quo precisa, 
mesmo dando-so os habitnaes tjuipro-
tjiws. «E a prova do que a rua da 
Conceição n&o ò. longe, é quo lá vai 
o publico requisitar a dosobstrucçao 
das latrinas, mudanças de encana-
mentos, otc.-

Esta ult ima prova é pouco convin-
rento da bfta localisaçao da Divisão 
Contrai. O publico vai lá, é verdade, 
porque n&o tom remédio, mas profo-
rla evitar a caminhada ou poupar os 
800 réis do bond, tondo no centro (la 
cidado o quo tom do ir buscar tao 
longo. E so havia conveniência, qno 
reconhoeomos, na approxlmaç&o das 
duas repartições, nesso caso quo a da 
rua da ConcelçAo se vlosso chegando 
á do largo do Palacio, até ficarem 
bom jun t lnhM. 

Concluímos declarando quo cote ul-
timo conselho ò gratuito. Em gene-
nwidado, ninguém nos g a n h a . . . 

SAÚDE PUBLICA 
Sao da «Gazeti lha» do provecto Jor-

nal tio Commercio, de anto-hontom, as 
considerações quo abaixo transcreve-
mos . 

O assumpto intorossa altamento a 
saúde publica do nosso Estado, pois 
quo muitos vapores procedentes do 
Prata tocam em Santos, ou, pelo me-
nos, téra communicaçao com gente de 
terra, que nao fica, aliás, sob rigorosa 
observação, nem, ao monos, recebe 
(lesinfecçOos. O quo aülrmamos pó lo 
provnr-so com os tripulantes do umas 
barcaças quo, nao ha muito, atracaram 
ao vapor franeoz Bourgognr, f.ira da 
barra, os quaes voltaram para terra mui 
socegadamento, sem quo alguém se 
lembrasso do snbmettoi-os a qualquer 
processo antlseptlco. 

Damos a palavra ao auctorlsado 
collcga fluminense, o qual, neste as-
sumpto, encareço as providencias ado-
ptadns pelo governo federal. 

Vamos nós, aqui , fazer outro tanto, 
redobrando do vigilancia no porto do 
Santos. 

«A situação sanitaria torna-so real-

mento muito melindrosa, nao pelos 

casos ditos do cholora-asiatico distri 

buidos por algumas localidades do 

vallo do Parahyba, mas pela imini-

noncia do contagio do verdadeiro cho-

lera, trazido do Rio da Prata pelos 

vapores quo dalli vêm para o nosso 

porto. 

15' sabido quo as auetoridades sani-

tarias argentinas sao nmis optimistas do 

quo as nossas : negam o quo ha do 

verdade e attenuam o quo nao so 

pôde negar. Attendendo a osso» pre-

cedentes, ao cuidado dessas auetori-

dades argentinas em velar os casos 

occorridos do moléstia suspoita em 

contrasto cora as nossas auetoridades, 

que os mandam annunciar com singu-

lar expansão de verdade, e conside-

rando o quo publicam as folhas pla-

tinas o as providencias do governo 

argentino, é da presumir, sem exaggo-

raçflo, quo ha eholera-morbus no Rio 

da Prata. Sendo assim, todas as pro-

eauçóes quo a Inspectoria do Kaudo 

dos Portos tem adoptado sao dignas 

do louvor o applaudimos a força que 

o governo tem dado á responsabilida-

de daquolla repartição. 

Nas circumstancias quo so aprosen-

tam é cila imprescindível. 

Ha poucos dias, em um dos vapo-

res chegados do Rio da Prata, tendo 

passado pela I lha Grando. houvo um 

caso do moléstia suspeita. O doente 

foi removido para o hospital do isola-

mento, na Juru juba , o o vapor, por or-

dem do inspector de Saúdo dos Por-

tos. voltou da I lha Grando. 

Emquanto se descobria esse caso, 

achavam-se na I lha Grande dous va-

pores inglezes, o Olympo Turilienkan 
o o H". C. Milchell, procedentes do líuo-

nos-Aires, com carregamento de gado 

em pó. A bordo desses navios desen-

volvcu-so uma moléstia suspeita, tal-

voz proveniente do falta do condições 

hygionicas, talvez proveniento da má 

situação dos animaes, mas quo victi-

mou, só no Olympo, sete pessoas e 

levou ao leito 14. No Mitcncll tam-

bém ha doentos. Como era do fazer, 

os vapores ficaram impedidos. 

Recebendo, porém, o sr. ministro da 

Inglaterra instrucçõos do Londres, pa-

ra promover perante o nosso governo 

toda a benevolência nas providencias 

sanitarias com os navios inglezos, 

aquello diplomata procurou hontem, 

ás 2 horas da tarde, o sr. ministro 

das Relações Exteriores, em sua seero-

taria, o abi lho oxpoz os desejos do 

seu governo. Estavam então com o 

sr. dr. Carlos do Carvalho o sr. minis-

tro da Republica Argentina o o sr. dr. 

Souza da Silveira, inspector geral do 

Saúde dos Portos, qno haviam ido tra-

tar do mesmo assumpto. 

Da confercncia resultou a prova das 

condiçfles suspeitas dos dous navios in-

glezes o ficou assentado quo o gado fos-

so todo desembarcado, com as devidas 

precauções, o os navios, desinfectados. 

Depois do desinfectados, do receber os 

soceorros de vivoros, agua, carvão, 

medicamento», ctc,, sahirao das aguas 

brasileiras, sem conununicar uom a 

torra. 

Consta-nos quo também, á vista do 

que se conferenciou, o sr. ministro da 

Republica Argentina promettou tele-

graphar ao seu Kgver;io. afim de ser 

suspenso nos portos daquella Repu-

blica o embarque do gado em pé o do 

xarque para o nosso porto. 

Parece quo no mesmo sentido o sr. 

Carlos do Carvalho tolographou, para 

Buenos-Aires, ao dr. Fernando Abbot. 

E'condumnavel ospalhar o pânico na 

população ou fazer ostentação da zelo 

pelo serviço publico, exaggorando o va-

lor de casos morbidos de natureza con-

testável : mais condomnavol, porém, 

será o dosculdo, a desldla, em questões 

tflo sérias. Folgamos do reconhecer 

que o governo, neuto caso quo noti-

ciamos, soubo alliar a necessária dls-

ereçao com as medidas promptas o 

completas do provençfto da saúde pu-

blica. 

A epidemia do eholera-morbus nao' 

pódo dar-se espontaneamente o só im-

portada a teremos, so a Deus approu-

vnr intlingir nos mal» esta efpla^o. 

Acautelar, pois, a eommunloaç&o do 

navios suspeitos com os nossos portos 

é um dever do governo. 

Dizem lendas antigas quo o demo, 

^;"lto chamado, a ppa r cn ; e ha aueto-

ridades meiiíf!»» quo têm proclamado 

tanto o singularissimo cliolera parahy-

bano, com os seus cordões sanltarlos e 

desinfoetorios, quo o verdadeiro clio-

lera pódo aeudir ao apollo, entrando 

pelo nosso porto». 

Por oe.easlão do prolongamento d» 

linha tplegraphlca de Queluz a Sabará 

mandou so constrnlr um ramal entre 

a estação do IJonorlo Blealho n Vllla 

Nova de U m a , no Estado de Minas. 

Estove nesta capital o sr. Álvaro 
Guerra, habllisslmo professor residen-
te em Taubaté o agente desta folha 
em todos as localidades servidas pela 
B. F. Contrai o uomprel:endida3 entro 
Cachoeira o a estação do Norte. 

0 sr. Álvaro Guorra j á lidou na 
imprensa llumlnonso o ó moço do ra-
ra clrcumspocçfto. 

O sr. Manool Joaqu im Barbosa, cho-

fo da estação telcgrnphlea estadual, 

foi exonerado, a podido, do alludldo 

cargo, 

A critica pelo artista 
Até hojo nada provaram os que ac-

cusam um publico qno cora toda a ru-

deza exprimo a opinião sincera da sua 

observação. 

Os homens geniaes, quo desde os 

tempos primitivos tentaram obstina-

damente incutir' no espirito dos povos 

sentimentos oppostos ás impressões 

francas o espontanoas, em matéria de 

arte, tiveram, pela consequencia lógi-

ca do raciocínio o da intuição, de de-

clinar a sua temeridade e julgarem-so 

vencidos, nao obstante serem susten-

tados por uma observação culta e um 

e.-tudo profundo da sclencia do Bello. 

Quando uma critica ó reaimento 

desapaixonada, traduzida segundo as 

1 is o regras de uma improssao justa, 

observada por um prisma do consolou 

cia e temperamento neutros, fatalmen-

te so impõl ao so',timonto do publico 

mais indilTerente, porque demonstra 

uma sensação quo nao é eommum, na 

generalidade, e uma preponderância 

((iio se destaca do ju lgamento pedan-

te o ridículo, que perturba o desorien-

ta a razão dos espíritos inconãcientos 

o indifforontos a toda analyso quo 

exprimo o sentimento do bom gosto. 

Se o esforço esthotico consistisse em 

esclarecer com exaetidao suporior as 

vantagens quo o artista poderia obter 

na escolha do Bello, vantagens de 

sentir, com vigor o relevo, as pliysio-

nomias quo exprimem as paixões mais 

sensacionaes, do lado mais poético, ca-

racterístico o interessante do quo a 

natureza 6 pródiga, o a isso se limi-

tasse, indubitavelmente ossa intluon-

cía croaria bcllczas de gêneros per-

feitos. originaes, salientando o con-

fronto do Bello com as banalidades, 

quo tanta emoção produzem nos espíri-

tos superficiaes. E' necessário obser-

var como os selvagens, açoitados 

nos Bertões virgens, idoallsam e pro-

curam o sentimento do Bello. Como 

constróem o burilam com excessiva 

fineza, rendilhando, por intuição, de-

senhos apparentomente ingênuos, mas 

quo revelam uma constituição in-

tolligento preferível a todas as mani-

festações do dilettnnte, viciado o par-

cial. Elles n&o necessitam do ju izo cri-

tico que tem por fim demonstrar o 

parallelo das grandes epochas artísti-

cas, para dar realço ao oxordio ; elles 

simplesmente seguem o instineto natu-

ral das suas faculdades, para pór em 

evidencia a concepção do seu traba-

lho. E' justo, pois, quo a penna do 

critico nao sirva de adulaçao mocha-

nica nem do apoio servi!, mas sim 

para guiar o elucidar, obstando quo 

os leigos em matéria do arte sejam 

illudidos o viciados por demonstrações 

sem lógica o, por consequencia, funes-

tas, para um povo novo, quo precisa ai) 

solutamento de quo a ovoluçao artística 

so formo debaixo de um ideal : a nno-
ção fituerra do Brttt. 

Uma parte do publico está conven-

cida de quo o único o exclusivo para 

ju lgar uma obra do ar toó o artista. Pois 

eu nao conheço, nem ha mesmo, artis-

ta que seja conscíencioso o justo em 

apreciar um trabalho quo nao soja o 

seu. Com raras excepções, todos jul-

gam apaixonadamente. 

Nos grandos certamons artísticos, 

onde os jurys sao geralmento consti-

tuídos por individualidades protótypos 

do corroeçao artística, descobro-so vi-

sivelmente a deplorável obstinação 

por estes ou por aquolles que nao ma-

nifestam um temperamento equivalen-

te ás qualidades quo elles possuem. 

Daqui, a opposiçao tenaz o as discor-

dancias impossíveis, que excluem todo 

o caracter original o independente, 

esterilizando, por este faeto, vocações 

do mérito real. Mr. Taino, cm uma das 

suas lições, dizia : CV.s/ !</! poncur nw~ 
diix-rc ct ridirulc o artista quo ou-a 

proclamar publicamente a sua manei-

ra do vêr e sentir em matéria de arte. 

E, com otTeito, todos aquelles (feliz-

mente sao raros), quo tenho conheci-

do, e cuja prosa hei lido nesta maté-

ria, têm-me deixado uma improssao 

tristíssima, penosa, porque predomina 

nellos exclusivamente o intuito de fa-

zerem r/rlamr a si proprlos. 

O artista quo ó verdadeiramente ar-

tista, que sente, quo ó consolo da sua 

força o da sua aptidão, nao so lança 

a fazer criticas daquillo que os outros 

fazem, mesmo lisonjeando-os; aban-

dona osso papel áquelles que, com 

conhecimentos, oflleiosamonto so dedi-

cam a esso gênero ospecial, genero 

que cxlgo muito estudo, o em quo o 

artista nao pódo nem devo metter-se, 

porque tem na alma a parcialidado 

quo o domina. 

Aconselho, portanto, aos artistas 

paulistas que so nao deixem conduzir 

nom Influem,iar, perante a publicidade, 

com prosas do artista, porque o resul-

tado é sempro nogativo para elles o 

para o publico. 

O artista devo emocionar-so sim-

plesmente polo Bello, produzindo Indo-

pondentomento, segundo o seu tempe-

ramento o orgamsaçfto, poiquo sem 

indopondencia — diz Viallet-lo-Duc — 

nao ha arto nom artista, 

O Brasil, o mul to espeelalmento Sao 

Paulo, j á nâo precisa do exaggerações 

para aproeiar o considerar o morito. 

Pódo sor niomentanoamonto onga-

nado por iuioivonç<«es inala ou mo-

nos sympathicas, mas bem depres-

sa so dissipa essa confiança au-

xiliar. Tem ainda muito fresca na 

monto a admiração o o bom-gosto 

com quo aoubo distinguir o apreciar 

as eminências da arto que o velho 

mundo gloritlca com justa honra, o, 

apezar da emoção profunda quo ainda 

hoje 30nte, soubo Ifmltar-so a guardar 

rollgiosamonto a viva fó da sua ad-

miração. 

WOI.FF-MIIUM. 
(ColIaboraçAo) 

ESTA SEMANA 
I V o t n * rio u m i - o v o l t n n o 

Companhia Viaçao Paulista. 

Sabemos quu a digna gorencla (les-

ta empreza trata da construcçao do 

uma linha dupla para os armazéns do 

Pary, o quo constituirá rolevante ser-

viço ao nosso oommorclo, que so ro-

sentla da falta do oommunleaçOos rá-

pidos e economlcas para aquello pon-

to, tao movimentado nos dias utels. 

Accolto o sr. gerente du Vlaçáo os 

nossos cumprimentos, por mais osso 

serviço quo vai prestar a ceta capi-

tal, 

A s s o c i a ç ã o C o m -

m e r c i a l 

Está marcada definitivamente para 
o dia 25, á unia hora da tarde, a inau-
guração da Praça d'» Cominore.io, no 
edifício da rua da Quitanda, canto da 
do Commoreio. 

A Directoria da Associação Com-
mercial, representada polo presidente 
e 1." e 2.» secretários, foi, ante-hon-
tem, convidar, para assistir á sessão 
solemno de inauguração, o sr. presi-
donte do Estado, ao qual pediu para 
marcar o dia e hora em que devia 
ter logar a dita sessão. S. exe., acen-
dendo da melhor vontade ao desejo 
da Directoria, promottou comparecer 
áquello acto. acceltando a indicação 
do dia o hora acima mencionados, 
feita pela Diroctoria, a podido do s. 

0X0. 

Segundo nos consta, a Directoria da 

Associação pretende dar a maior so-

lomnidado possível á sessão, para a 

qual, além dos srs. presidente e vice-

presidente do Estado, convidará os 

srs. secretários das diversas pastas, 

chefe do policia, ministros do Tribu-

nal do Justiça, juizes das dífferentes 

varas da capitai, commandantes do 

districto mil itar o das forças do Es-

tado. lentes da Faculdade de Direito 

e Associações Commerciaes do Rio de 

Janeiro o de Santos. 

Foi nomeado secretario da Praça o 

sr. dr. João Pedro da Veiga Filho, 

escolha que nos parece acortadissima, 

attenta a incontestável competência 

do nomeado em assumptos commer-

ciaes e o amor do que tem dado pro-

vas pelos trabalhos do estatística. 

A Praça começará a funccionar re-

gularmente no dia 20, tendo a Dire-

ctoria tomado todas as providencias 

para nesso mesmo dia começar o seu 

serviço tolegraphico do Rio e Santos, 

ondo j á nomeou correspondentes ba-

beis e de sua inteira confiança. 

Consta-nos ainda quo muitos cava-

lheiros têm solicitado a sua admissão 

no numero dos socios fundadores, es 

tando a cobrança da primeira contri-

buição semestral o respectiva jo ia 

muito adeantada, o que prova as adho 

sões o o cnthusiasmo que a nova As 

sociaçao vai adquirindo, o quo garan-

to a sua estabilidade. 

O prédio em que a Associação vai 

funccionar foi arrendado pelo praze 

do cinco annos, pelo preço do 3:000$ 

mensaes, livres de impostos e seguro, 

que correrão por conta da Associação, 

tendo os directores. Individualmente 

assumido, como fladores, a responsa-

bilidade do contracto. 

Finalmente, a Associação Commer-

ciai do S. Paulo é uma realidade e 

nós, fazendo votos pela sua prosperi-

dade, damos parabéns á digna Dire-

ctoria pela maneira brilhante por que 

está iniciando os seus trabalhos. 

F a m i l i a T t e í n h a r d t 

Recebemos mais para esta indltosa 

familia : 

Do um anonymo (do Rio de 

Janeiro) . . . . 20$00< 

Do sr. Antonio do Mattos 

Vaz (Sorocaba) . . . 5i00( 

Quantia publicada . . . 2:747i.,"i<)0 

Total 2:772*500 

R o u b a 

Na rua Coronel Bento Pires, n. 10. 

deu-se, na noite de anto-hontom para 

hontem um importante roubo, do que 

foi victlma o sr. Nelson Carneiro, 

amanuense da Secretaria da Camara 

dos Deputados. 

O sr. Nelson, por incomniodo de saúde 

do sua senhora, passou a noite ora 

casa do sen sogro, na rua Victoria, 

n. 78, o quando voltou, hontem de 

manha, á sua casa da rua Coronel 

Bento Pires, achou-se roubado. 

O enxoval da esposa, as peças de 

vestuário quo tinha em seu guarda-

roupa, lençóes, cobertores e colchas, 

o cortinado da própria cama e a cu-

pula da mesma, tudo havia desappa-

recido. 

Os gatunos entraram na casa com 

chave falsa e como a encontrassem do-

soccupada, antes do praticarem o rou-

bo banquetearam-so com eognac, e 

doces que encontraram no guarda-louça. 

J á é este o segundo roubo que se 

dá na mesma caso, no espaço do um 

mez, quo é desde quando so acha ca-

sado o sr. Nelson. 

Quo excollento lua do mol 1 

Impresso. 

Sob a epiirrapho Grrmania, recebe-

mos um folheto de 84 paginas, em que 

aquolla primoroslssima obra do Taei 

to ó conjtr.ontada do modo proficiente 

pelo dr. Eduardo da Silva Chaves 

professor do latim no Curso Annexo 

á no#sa Faculdade de Direito. 

Havemos de, com mais calma, apre-

ciar dotidamonto o bello trabalho do 

sr. dr. Chaves. 

Pallooeu hontem, nosta capital, ás 

2 1 2 da tardo, a exina. sra. 1). Ignez 

do Castro Fernandes, virtuosa esposa 

do Rolicitador do nosso fóro, sr. João 

Fernandes da Silva. 

O onterro reallsa-so hoje, i\s 4 iio-

raa do tardo, sahindo do rua Verguei-

ro, 4. 

Sentidos pezames ao viuvo o demais 

familia. 

D3 um jornal parleienao, tirou o 

nosso collega do Dinrio de Noticias, 

d l Rio, as seguintes linhas : 

• Ferido gravemente no pé, por unia 

baia de espingarda, por oocasiao de 

um dos combatos quo proeoderam o 

ataquo das forças legaos o durante o 

quai o chefe Mlvelrlsta Guuierclndo 

Saraiva foi mortalmonte ferido, acaba 

de chegar a Paris, ondo ue encontra 

com sua mSe, o cr. Alfredo da Sil-

veira Martins, filho do conselheiro Sil-

veira Martins. 

Graças aos cuidados do notável pro-

fessor Labbò, o ferido, quo tera ape 

nas 18 annos, poude sofTrer a cxtrac 

ç&o dos oesoi que a ba'u quebrára, na 

sua passagem, e está em via do re&ta 

beleclmento, na casa do 8. Jo&o do 

Deus, para onde foi transportado, por 

conselho do d r . Labbé.» 

Obtovo 30 dias do licença, ora pro-

rogaçao, o promotor publico da co-

marca de Sarapuhy, bacharel 1'hlla-

dclpho do Moraes Lima, para tratar 

da saúdo do pessoa do sua família. 

Paginas extrangeiras 
(Tradocçlo para O Commtrcío) 

A r a i n h a d a I t a l i a 

A filha do duque da Gênova, IrraSo 

de Viotor Manoel, passou a infanela 

na córto do Dresde, e sua raac, que 

era princeza saxonica, mandou-lho dar 

a educação que convlnha a uma don-

zella destinada a desposar um príncipe 

al lemao. 

Os seus mestres flzeram-na apren-

der do cór verpos de Giothe, em alta 

doso, o ensinaram lhe latim o grego. 

Para obotecer às tradições da Casa de 

Saboia. da qnal era oriunda, o para 

se conformar cora as prescripções da 

etiqueta das cortes, foi obrigada u fa-

lar franeez. Emquanto esteve na Sa-

xonla, eram a princeza real da Prús-

sia e a futura gran-duqueza do Hes-

se Darmstaílt, ambas filhas da rainha 

Victoria, qno serviam do modelo às 

jovens princezas da ' onfederaçáo. Ti-

nham posto Shakspearo na moda o o 

auetor do Hamlrt supplantára, na Alio-

manha, os clássicos francezes do sécu-

lo dezesete, que eram os auetoros pre-

dllectos das eõrtes da velha Europa. 

Italiana do nascimento, mas saxo-

nlca de educação, a filha do duque 

do Gênova ora a noiva quo os gabi-

notes do Dresdo e de Berlim destina-

vam ao príncipe Carlos do Hohenzol 

lern. Devia ter como missão consoli-

dar a influencia a!lom& nos princlpa-

dos do Danúbio : a morte ropentina 

Ia joven archiduqueza da Anstria, 

cuja m&o o rei Vietor Manool havia 

pedido para seu filho mais velho, o 

príncipe Humberto, veiu, porém, trans-

tornar as combinações diplomáticas. 

Tendo ficado livro, o herdeiro da 

corói da Italia tratou logo de casar 

"om a prima Margarida, emquanto o 

príncipe Carlos procurava conRolar-se 

da melhor maneira possível, convidan 

Io EliRabeth de Wied para comparti-

lhar cora ello o throno do Bncharost. 

Os poros nao fogem ao seu destino : 

estava escripto que os rumaloos tivos-

•fom uma rainha muito erudita. 

Temos pressa do ancrescentar que 

a rainha Margarida está longe de ter 

a fecandidade litteraria de Carraen 

Sylva A esposa do rei l lümber'0 tem 

0 bom gosto do ser mulher de lettras, 

ipenas da meia-noite ás duas da ma-

lha . 

Emquanto o pessoal do Qnirinal 

lorino profundamente o os gatos do 

Fõro do Trajano sSo os únicos a per-

urbarnra o silencio da (.'idade Eterna, 

1 rainha senta-se á sua mesa do tra 

oalho. Nenhum assumpto escapa ã 

íua actividado intellectual. Ora se 

irionta sobre os últimos progressos da 

botanica, ora encara do frente os pro 

ílemas mais árduos da geologia. Para 

olla, o darwinismo j á nfto tem mysto 

rios e ó, talvez, a única mulher do 

continente europeu quo conhece a fun 

Io a j obras do Rui-kin. 

Infelizmente, a sua modéstia de 

nulher o a extrema reserva qno as 

xigonclas da política impõem a uma 

-objrana nao lhe pormitteni abando-

lar as suas obras a todos os ventos 

la publicidade, 

O seu livro soure us Hrroinau dt 
>'hakiptare ainda está inédito. E-ito 

iivro seria curioso, por mais do um 

notivo. Para os amadores da historia 

i da política, eeifa curioso conhecer 

is apreciações do uma rainha sobre 

ts personagens coroados que o gran-

lo poeta dramático animou com o so 

jro do sou gênio, o ler a opinião de 

Vtargarida de Saboia sobro Margarida 

Io Al i jou. 

A rainha da Italia também compõi 

versos latinos. Os hexamotroc que 

tua magestade be-lta om communicar 

is suas conlldentes mais intimas, ex 

citariam ainda mais a attençSo da Eu 

•opa, pela existencia, na Cidade Etor-

ia, do outro poeta hábil na arte de 

-«suscitar o língua do Virgílio o de 

doracio. 

O clima do Roma ó favorável ao 

losabrochar dos versos latinos. A' ho 

ra adeantada da noite, em que a rai-

iha da Itália pega na peuna, para se 

listrahlr das preoecupaçOes da sobe-

rania, alinhando espondouu edautylos, 

> papa procura livrar-se aos tormentos 

da insomnia, dlctando ao seu recietaiiu 

iisticos, finamente cinzeUdos. 

8o a esposa do rei Humberto eon-

sentisso era publicar as suas obras 

poéticas, a insolovei questão romana 

entraria em nova phB»o o tomaria as 

proporções do um torneio lltterarlo 

intre o Quirinal o o Vaticano. 

MSe de um filho único, que j á é go-

neral, antos dos vinte e cinco annos, 

0 nnnca causon desgostos a Bens pa rs. 

1 ramha .Margarida eata, na realidade, 

ivre de qualquer preocupação do fa-

mil ia. N&o foi condemnada. como a ma 

lor parte das soberanas da Europa, a 

dedicar a primeira metade do tou rei-

na Io á (• tceaçl-j de lunaoiera pióle, 

o a segunda, a luetaa permanentes 

contra meia dúzia de necaa indisci-

plinadas ou genros recalcitraut'8 

Privada das npgrlas e exempta dos 

desgostos da vida dometfica, a esposa 

do rei Humberto teria polido dar 

largas 4 « pàlxSo petas pe-quljas 

sclentificaa oq peles l-rbalVn l i terá-

rios o vir a ser un a segunda Ctrraon 

Sylva. Foi profervada (*esB0 «i colho 

por um t ontimento profundo d s do-

veros da realeza. Nao quiz ser ace-

nas uma gacyciopeílla coroada ; fez 

empenho om cuidar com conb-

ciência da sua proflut&o do r a n h a . 

Seria difücil descubrlr, na Eurr.pa, 

nma mulher muia occupadu o qm- sin-

ta mais prr.jer om cumprir u sua 

mlsb&o. Todas as manhas, p01-se i o 

trabalho, 4s feto horas, o, depois de 

ter lido OB jornaes, despacha a ua 

volumosa corrcbpouduucia, que n&Q 

deve deixar nm >ó inst into de (!c«-

canço aos empregado» a. coireio, des-

tacados para o serviço do Qu i i ina l . 

Nfto BO organioa uma exposição agri-

OOIB, Industrial ou artística, sem o 

concurso da rainha. A sua solicitude 

extonde so a todaa t>s ajguciaçSes pbl-

lanthropicai» on «aiitativa» que se 

BUbmettom á sua protecç&n; interes-

sa se, multo pa rt lcularnrn»o pelas 

emprezas de»tinadss a i m v j - r tra-

balho para as mulheres ; recebo nu-

meresas delegações, di scute aa ques-

tOos de algarlsmoa, com nma Incides 

qno faria honra a um homem do no 

g iclo, e, ao sal\ir dessan longas con-

(orentilat, ondo procura, (tolo mais bõa 

Vontade do que resultado, alllvlar ml 

serias, cujo nnlco romedio aerla facll do 

encontrar om uma mudança da política 

ANNüNCIOS , linha 150 

BHCÇAO LIVRE, linha 250 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 

P i K j a i i i c n l o a d i a n ( a « l o 

ÜKtKv l t .jÚJi K^Tl . Z, 

exterior, vai visitar creches, asylos o 

hospitaes. Nos salas do Quirinal , a rai-

nha mostra-sn sob outro aspecto: j á n8o 

é nina raiesâo do caridadtt que se of-

fereee ao sen coração de mulher, é. 

antes, um papel que so irapõi ao sen 

talento de artista. Nao so pódo deixar 

de ter pena dos infelizes soberanos, 

todos os dias obrigados a dirigir a 

paiavra a pessoas que náo conhecera, 

e a deixar cahir, com graça, da ponta 

dos lábios, certo numero de formulas 

cuja amavel insignitlcancia riao deve, 

entretanto, exceder os limites da 

banalidade consagrados pela tradição. 

Cada familia real cultiva, a seu mo-

do, esso gênero do lltteratura. Uma 

rocepçao da rainha Victoria parece pe 

cora nma aula de geographla. Sua 

magestade informa-se, primeiro, do paiz 

onde na«ceu a pessoa quo tem a honra 

de lho ser aprosontada. e, como nao 

ha ponto no globo que a soberana do 

Reino Cuido nSo conheça a fundo, a 

conversação trava-eo com bastante fa-

cilidade. 

A's vozes, osso assumpto exgotta-so 

depressa o, então, resta á rainha o 

recurso de perguntar ás senhoras in-

troduzidas, pela primeira vez na córte, 

quantos filhos têm. 

A esposa do rei Humberto segue 

um methodo infinitamente mais en-

genho™. Quando uma senhora quo 

solicitou o favor do ser admlttida ás 

recepçOes do Quir inal , reúne todas as 

condições exigidas para obter essa dis-

tincç&o, a rainha envia-lhe uma das 

suas damas de honor. As Indicaçõofl a 

fornecer sobre o cerimonial a obser-

var o os vostuaries que sSo do rigor 

om tal occorrencia, servem do pretex-

to para (-asa visita, mas, na realidade, 

mensageira real impõl á postalanto 

uma entrevista cu ja curiosidade indis-

creta faria honra a um repórter nme 

rieano. Quando chegar o dia da roce-

pçSo, a senhora apresentada, pela pri-

meira vez, na Córto, ficará toda admi-

rada de verificar que a rainha, em 

voz do lho dirigir uma ou duas phra 

ses banaes, lhe fala dos assumptos 

quo mais a devem interessar. Vinto, 

trinta visitas poderão desfilar em bó3 

ordem; a caaa uma dtllas sua magos 

tade dirá a palavra que vai direita ao 

coraç&o. Para executar esRas destro 

zas, ó preciso ter uma momoria pro-

digiosa e damas do palácio que sejam 

> xeoilentos repórteres. E' de praxe 

que uma senhora adrnittido pela pri-

meira vez na Côrte nao deve nunca 

apresentar-se de vestido preto. Sua 

magestade tom a paixão do vestuário, 

nao PÓ para as pessoas quo a cercam, 

como para si mesma. ArFim como a 

sclencia e erudição nao abafaram os 

deveres da rainha, assim também os 

encargos o preoceupaçõos da realeza 

nao fizeram dosapparecer nelia os ins-

tinctoB da mulh"r. Os seus gostos fans-

tosos fazem contraste com a extrema 

simplicidade das maneiras de «eu os-

poso Emquanto o rol Humberto toma 

uma rqa lateral para sshir do Qniri-

nal o se contenta cora modesto carro 

guiado por ura coehelro de libre preta, 

a rainha Margarida passa sempre pela 

porta de honra o nao se mostra era 

pubúco sen&o era equipagem do ga-

ia. N4o ha habitante da Cidado Eter-

na que n&o reconheça do longe a car-

ruagem carregada do um punhado do 

lacaios vermelhos com a libiíi da Ca-

sa do Saboia. Esso espectacnlo alrgra 

o coraçSo dos romanos; as acclama-

çõrs rompem, á passagem da sobera-

na, quo cumprimenta á direita o á es-

querda, actu nunca se cançar de reco-

b"r com graça as manifestações en-

thusiasticap do° seus snbditon. As jóias 

da soberana nao excitam monos ad 

miraç&o na Italia do quo os Beus ves-

tuários. O rei tinha outr ora o cos-

tumo do offerecer, todos (s ar.nos, 

a sua mulher, ura magnifloo coílar de 

pérolas. Era deste modo qno celebra 

va o annlverBario do seu casamento. 

Veiu o dia em que Humberto foi obri-

gado a dar outra fôrma ás suas mu-

nitteencias conjugaes: a rainha tinha 

mnito mais pérolas do que podia car-

regar. N&o sao apenas as suas joia», 

os seus vestuários, as suai; oquipagens 

do libré encarnada o palavras históri-

cas, pronunciadas nas horas do perigo, 

qoo fizeram da rainha Margarida o 

personagem mais popular da Italia. 

Citam, era Roma, numorosos ex* m-

plos da bondade do sou coração. 

Uma menina flcára com a perna es-

magada por um omnibus. Assim que a 

rainha foi informada deste accidento, 

dirigiu-se ao hospital onde a pobre 

criança fôra transportada. 

Sentou BO á cabeceira da caminha o 

diste l ho : 

Desejava Babt r o quo poderia ser 

do teu agrado. 

— Minha sonhora, eu queria uma 

boneca. 
Vais tel a j m a n com uma con-

dição, ó quo lho lias do chamar Mar-

garida. 

AKTHUR W A R R E N . 

SKMi-

<1< 

P l á c i d o d e A b r e u 

Recebemos hontem para a menina 

Palmyra do Abreu, filha do nosso 

infeliz companheiro fuzilado durante 

a revolta, a quantia de 1)00$, produeto 

do uma subscripçao generosamente 

promovida pelo prestadío o benemerito 

cavalheiro Fiel Jordão da Silva, á 

qual concorreram os seguintes srs: 

Fiel Jordão IOOíOOO 

Um anonymo 20ÍOOO 

Firmino Lopes 5ui0ou 

1'grog 20|000 

José Lopes do Mattos 20|000 

Carlos Cruz 50*000 

Jesulno do Mattos l oo jooo 

Dr. .1. Redondo ÍOOJOOO 

1 P. S. P. IOOÍOOO 

| Anonymo 1(10*000 

Hr. Marsieano 20ífK)0 

A. V. S. Q. l(Kixiiui) 

I Anonymo 50S000 

j Anonymo 50^000 

i Anonymo 20$000 

Total 1)00$000 

O sr. Antonio do Mattos Vaz, do 

j Sorocaba, enviou-nos, para o mesmo 

fim, 5$. 

Eis o quo até hojo temos recebido 

para a filha de Plácido de Abreu: 

Da Triljuna do Povo 1:1:11^000 

Subscripçao cm Araras 315Í000 

Idem em Jund iahy 212*000 

Idem em Taubaté 2085,000 

Idem do sr. Fiel Jordão 900*000 

Idem do sr. Ferreira Tellos 150$000 

Idem (Io sr. Sá Rocha 

ínao publicada) l l l i O O O 

Do diversos 4871000 

Somma 3:580$000 

—Tondo o director desta folho do 

seguir para a capital federal, exclu-

sivamente para desempenhar-so da 

missão do que o publico o incumbiu 

para cora esta menina, rogamos ás 

pessoas quo nos quizerem util isar 

para o mesmo fim, a fineza do so 

apressarem. 

Correio. 

o masso de jornaes que mandámos, fó-

rada mala. para o nosso agente em Jun-

diahy, foi anto-hontom parar a Cam-

pinas, sendo para alli devolvido pelo 

trem da tardo. 

Ninguém nos indemnisa do prejuí-

zo resultante dessa falta, mas nom 

por isso teremos o direito do recla-

mar contra o fresco serviço do cor-

reio . . • 

Escola regimental. 

Uma coramiBs&o composta dos srs. 

capitão Cláudio Mendes Barbosa, te-

nente Manoel Baptista Cepelloa e ai-

feres Olympio José dos Santos está 

incumbida de fundar uma escola para 

as praças do 1 » batalhão de infanto-

tia de policia e do orgauisar uma bi-

biiothoca quo ficará annc-xa á escola. 

Para tao alevantBdo intuito, pedem 

aquolles dignos offlciaes o nosso auxi-

lio, 

Dar lh'o emos da melhor vop/iadei co-
meçando por enviar esta folha á biblio-
tb"ca, á qual promette.mos, desdo j á , 
todos os livros o folhetos do que puder-
mos dispõr. 

Circular. 

E' dü teór seguinte a quo o dr . 

Rodrigues Alvos dirigiu, em data do 

7 do corrente, aos srs. chefes das 

repartições subordinadas ao Ministorio 

da Fezonda: 

«Tendo a lei n . 120-A, do 21 de 

novembro de 1802, substituído pc.r 

taxas a arrecadação do imposto co 

consumo de fumo, anteriormente feita 

por ostainpilhas especiaos emittidas pa-

i a osso fim, nos tormos da lei n. 2ií, 

de 30 de dezembro do 1RB1, declaro 

aos sr . chefes das ropartiçõos subor-

dinadas a esto Ministério que fica 

mareado o prazo do seis mezes, a 

contar desta data. para a restituição 

destas CRtampilhas, (Indo o qual a 

nenhuma roclamaçao so attendeiá. 

Taes roftltuições, porém, devem per 

feitas do accõrdo com a ordeio n 11, 

do i u de junho oo annc findo— 

Francitco de Paula IiodriyHeH Alret.» 

E s t a s e m a n a i 

\ ( t l l l H ( i c 1IK1I r c v e , t l , t M ( t 

Foram concedidos 3 mezes do licen-

ça, em prorogaçao, ao sr. Eugênio 

ilussak, geologo da Commissao Geo-

graphlco o Geológica do Estado. 

l á foram tomadas polo governo do 

Estado as neccssarias providencias para 

ser aberto, em Londres, na casa Ro-

thschild & Sons, um credito de 

5077-11-4, a favor do Hopklns Cau-

sor ít Hopkins, de Birmingham, para 

pagamento de materiaes cncommen-

dodos para as obras do agua o ox-

gottos (lesta capital. 

Acaba do distribuir-se um livro sob 

o titulo «Guio do emigranto portuguez 

no Estado de Minas-Geraes». 

Todo o trabalho foi executado em 

Lisbôa, contendo oxcolionteR informa-

ções sobre a situação, clima o produ-

ctos daquello injportanto Estado. 

Passos de bonds. 

De amanha em deanto deixam do 

eer reoebidoh nos bonds os actuaoa 

passos, devendo os respectivos livri-

nhos ser trocados, no escriptorio da 

Companhia Viaçao. 

O 2.° prom itor publico Interino da 

capital federal, dr. Pinheiro Coimbra, 

em exorclclo, na actnal tou&o do j u i y 

daqud la cidade, j u ron finapniç&o no 

importante processo do dr. Mollu liar-

<nto, que hontom dovia alli ücr uub-

Metüdo a ju lgamento . 

O unarchista R ich ird , quo se acha 

prtso.por insultos quo dirigiu ao pre-

sidente da Republica Franceza, acaba 

de ser oleito deputado. 

O telograrania que nos dá esta no-

ticia accrosconta quo o governo fran-

cc-z ee recusa a pól-o em llberdado. 

D r . Aar&o Miranda. 

« Relativamente á pr is ío deste In-

ditoso meço, diz o Jornal, lançado 

ignomlnlosamento á Casa da Corrccç&o 

desta capital, durante o mais nefasto 

período do nossa historia, cabe-nos 

declarar que o salvo conducto que tra-

zia o dosventurado joven, quando vi-

nha de Rezende pura esta capital, 

havia sido tirado naqu.jlle mesmo dia 

da viagem, pelo promotor publico da 

localidade ; o st: documento estava per-

feitamente Icgallsado — so se ród» 

empregar con> pro pi iodado o»te termo 

com rolaç&o a octos daquellu tempo. » 

A Secretaria da Justiça domlttin, 

por decreto do f) do corrente, a bem 

do serviço publico, o ai feros, em com-

missao, do corpo do oavailorla, Anto-

nio José do Souza Cousseiro. 

Movimonto dos doentes do hospital 
do isolamento, duranuj o dia U do cor-
rente : 

Existiam 0. 

Ficaram existindo os mesmos. 
L m dos doentes continúa om ob-

servação, 

Para o logar do 1 . " eaorlplararfo 

da Hospedaria do Immigrantes da ca-

pitai foi nomeado, pelo sr. secretario 

da Agricultura, o sr. Firmiuu Joi-ó 

Barbosa. 

O requerimento da ( 'amara Munici-
pal de S. Jo té doa Campos, tollcitando 
eofií&o, pelo custo, de i l iua mil canoa 
de 0, lu 15 de diamet.u o 0. , 0«0 
comprimento, para cai.»;i.v.ç&.- á« i|ii,« 
naquella cidade, n&o foi btloü,,:do. p»n» 
respectiva Seerotari-, em viituti.t tio 
n&o haver sobra de».,o matei ia!. 

Por decreto do 0 do corrente, foi 
nomoaOu -. actual secretario da lí-col» 
Polytochnica da capital, dr. Urbano 
de Vasconcellns, para o logar do lento 
cathcdratico da primeira e 
cadeiras do primeiro anno do cnn 
gerai, com os vcncimcntos da lei. 
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PALCOS 
E SALÕES 

Uma commissao do partida operário, 
acompanhada por uma banda do mu-
sica, dirigiu ao á villa do S. Viconto, 
com o tlm do cumprimoutar o sr. Ma-
noel llonriquo do Lima, rocontemonto 
eleito para um dos logares da voroau-
ça. 

Naquella localidade, foi gontilinonto 
recebida por aquello cavalhoiro, (iuo a 
obsoquiou, couduzindo-u a sua casa, 
oiulo lho offorocou um profuso lunch. 

No regresso o autos do dissolver-so, 
foi cumprimoutar um dos nossos col-
legas do Diário, também oceupando 
logar idontico na Intondoneia local. 

— Ao contrario do quo suecode por 
aqui, u oaruo vorde descou ao preço 
do 1$ por cada kilo, do do 1$200, por 
quo so vendia. 

E pareço qno ningnom doseobro n 
pedra philosophal para questão do ta-
manha m o u t a . . . para os proletários. 

— Importam apenas om 800$ os 
roparos do quo nocossita a torpodoi 
ra Pedro Affonso. 

Sorilo feitos nas olliciuas das Docas 
do Santos. 

So a commissao, do quo foi encar-
regada a divisão naval, fosso urgente, 
estava o paiz arranjado, confiando a 
Bua honra a navios que arribam para 
concertar . . horas depois do sahirem 
para o sou dostino ! 

— O vapor Satcllite recobou u seu 
bordo alguns voluntários quo foram 
aggrogados ao 11° do cavallaria. 

— Partiu para a capital federal o 
coronel de infanteria Eugênio de Mel-
lo, ox-prislonolro dos rovoltosos no 
Paraná. 

— O dr. Holvoclo do Andrado foi 

nomoado inspoctor sanitário addido á 

rospoctiva commissao. 
CAMPINAS 

Uma menina, lllha do sr. Antônio 

Rodi iguos dos Santos, foi mordida, 

torça feira ult ima, por u m c io porten 

couto ao sr. João Piros. 

O infeliz proprietário do sanhudo 

carnívoro foi multado em 20$ e oito 

dias de cadeia, romlveia por 80$. 

Achamos soverissimo o castigo, con-

sldorando quo a< posturas munlcipaos 

a tal rospeito raras vezes sao cumpri-

das, oonsent n lo-so que grando nu-

m" ro do cies vadlos ou registrados 

atraveisem a-i rua*, noito o dia, com 

Q r a n d j porigo p i r a as pomas dos 

t aueut . t33 o i, o quo ó muito peior, 

p i r a a moral idade 

Caro eachor.-o I 

— Os l a l ró s assaltaram a casa do 

sr. Lourenço Guodos, sita á rua Go-

nora! Carneiro, n. 3. 

Mi l , porém, percoboram quo os ha-

viam prcsontldo, puzoram-se a todo 

panno, com rumo dosconhocido. 

Na derrota, lograram nao encontrar 

a abordagem da policia. 

Felizardos I 

—No dia 12 do corrente, dovom rea-

brir-se as escolas publicas do municl-

pio. 
—Pallocou D . Maria Theroza do 

Carvalho. 
—Está gravomonto onfermo o co-

ronel José Francisco Aranha. 
TAUBATÉ 

Ultimas novidades representadas om 
Paris : 

No NoutteautSs, uma peça do Foy-
doau o Dosvalliéros, L'liòtel du Librc-
Echantje, a quo so roferiu o nosso cor-
respondente do Paris, o quo é urna 
verdadeira fabrica do gargalhadas. 

No Tlufàtre de In litpublpjue, um 
dramalhão feito segundo os procoitos 
desse gênero do Utturatura o quo tom 
por titulo .1 volta do mundo por u.it 
filho de Paris. Ha ura acto passado 
uo R io do Janeiro, e, naturalmonto, 
os porsonagous tôiu no inos . . . hospa-
nhoos. 

No Qi/mnasc, reprise da Questão de 
dinheiro, do Dumas Ilibo, quo foi re-
cebida friamonto. 

No thoatro oxcontrieo do Hollovillo, 
a Patroa, poça socialista do eonso-
ihoiro municipal Eugênio Fournièro 
o do que falámos l ia dias. Eis o en-
redo, como panno do amostra: 

A patròa do uma oliluina do joalhoi-
ro, separada do marido, ó dominada 
por um caften, quo so aproveita do 
amor quo cila lhe tem o so torna 
contramestro. Esso indivíduo, mal-
quisto por todos os ouiprcgados, lo-
vanta obstáculos ao amor do um hon-
rado operário pela lllha da patrôa, 
porquo ello próprio espora dosposar 
essa rapariga a quem, quando for ma-
rido, dovo perteucer a casa dirigida 
pela mãe. Folizmonto, o marido da pa-
troa, lia muito dosapparocido, volta o 
rouno os dous namorados. O contra-
mestro. quo nada mais tom a lucrar 
junto da amante, resolvo abandonal-a, 
mas esta apunhala-o o apunhala-so 
depois a sl própria. 

Em vez do eserover peças (losto ca-
libro, seria mollior para os sous elei-
tores quo o sr. Fournièro so occupas-
so com os intorossos da Municipalida-
de. 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado dos examos do houtom: 

4 .» SÊ11IE JURÍD ICA 

Plenamente 

Pedro do Monte Ablas. 

Valdomiro Silveira. 

Alfredo Penteado. 

Valdomiro Pinto Alvos. 

Bocebeu o grau do bacharel em sei-

oneias jurídicos o sr. Frouüuo Ribeiro 

de Azovodo Vascoucollos, 

A agoncia poetai verificou, no anno 

findo, o saldo de 5:22lij4d0. 

—Va i reapparecer a sociedade car 

navalosca denomiuada Os mandarins. 

Muito a proposito: o carnaval appro-

xima-so. 

—Tem feito ulli bastauto ca lor : a 

temporatura subiu a 27.», marcando a 
mín ima 22,5. 

— J á ostáo mui to adeantados os tra-

balhos preparatórios para o levanta-

mento da planta cadastral da cidade. 
BIBEIBÃO-PBETO 

No domingo ult imo, deram-so allí 

distúrbios de mu i ta importancia, se 

considerarmos que o facto, quo passa-

mos a narrar, tevo por único faetor a 

policia local, encarregada do manter 

a orderu. 
Depois do terem ferido, a espadei-

radas, um pobre homem, (|ue, al iás, 

nao offerecia a monor rcsistoncia, o 

povo, nao se contendo anto t amanha . 

covardia, atirou-se aos soldado*, dosar -1 

mou-os o corrou-os á pedrada. 

So nao fosso a attitudo conciliadora, I 

que assumiu, om tao criticas clrcums-

tancias, o delegado do policia, o quar-

tel teria sido destruído completamente. 

No dia immediato, a força tomou o 

treni com dostino a esta (apitai. 

D iz o Meteoro que esto aconteci-

mento continua a ser mui to comnien-

tado. 

—Tontou suicidar-se, ingerindo forto 

doso do vouono, o sr. Aristides Lo lo . 

Nao sao conhocldag as causas do 

acto do loucura daquollo Indivíduo. 

BIO-CLABO 

Na estação do Morro Orando, foi 

encontrado forido o sr. José Lopes de 

Abreu. 

A auetoridado policial fól-o condu-

zir para a Misericórdia local, onde lhe 

foram ponsadas as feridas. 

No dia seguinte, porém, o forido 

nao foi encontrado naquella casa de 

caridado, tendo de»apparecido, sem 

«juo ninguém percebesse, 

A família ostá inconsolavel, igno-

rando o dostino que o referido indi-

víduo tomou, piu tao criticas condi-

ções do saúdo. 

Exquisito I 
L IME IRA 

Inaugurar so-4 brovemonto o thoa-

tro da Paz. 

— Uoabriram-so as aulas do exter-

nato Spencer. 

— Anto-hontom, ontrogou-so ao ser-

viço publico o matadouro, depois do 

examinado o edifício pela commissao 

d a Intondoneia. 

— Nas eleições para a ('amara Mu-

nicipal, foram eloitos os srs. João Bor-

ges, presidente, l i . Ponteado, vico-

prosidonto, J . M. Kohl, intendente. 
DELEM 1)0 DEBCALVADO 

No intorior do Estado, nSo sao ra-

ros os indivíduos que attingem a um 

século o mais, de existência. A vida 

frugal o roínansosa do campo oontri-

buo om grando parte para isso. 

Agora inosmo, acabam do falioeer 

alli, duas mulhoros, Anaclata de Jesus, 

com 1:10 annos, o Maria Mina, com 100, 

o um homem, Paui ino da Costa, 

eom UO. 

— Também so dou alli o passamen-

to do importante fazendeiro Joaqu im 

Pacheco de Mendonça, nascido « i» 

Portugal, o a quom mui to dovo aquei-

l a cidado. 

— Por ordom do delogido de hy-

giono, foram ontupidas todas as latri-

nas existentes na cidade. 

Mas ha alli exgottos V 
B. CALTLO ! DO JUNHAL 

UeilisoiJ-Ho o casamento do sr. 

Ottoni Rodrigues do Arruda com a 

oxmu. sra. D. Anna Caudida do Ca-

imirgo Arruda. 

Os nossos parabéns. 

JUNMaHY 

A festa do S. Sebastião só so oflfo-

ctuará, uo dia do oorronto, sendo 

3 sou festoiro o ar. João Ferreira Al 

ves. 

— J á foram collocados, no largo da 

Matriz, os bancos quo a lntcndoncia 

oncommondúru á Companhia Arena. 

Km princípios do fevereiro, deve 

appueeor, na old . lo d » Rio. mais um 

jorna l IIKerarlo, O Domingo, dirigido 

polo »r, Brtto Mondes. 

O T/ufàtre-Français, do Rouon, ro-

prosentou Trop Jieurcuse, comedia em 

.'i actos, dos srs. Ronsergent o Charles 

Simon. E' uma obra de mérito, quo 

foi bem recebida pelo publico. 
a 

U major do um regimento aquarto-

Iado em Augsburgo provocou a duolio 

um rodactor das Augsljuiyer-Xeceste-
Xaclirichtcn, porquo esto tratara o 

hi/mno a .Egir como trabalho de ama-

dor I 

J á é ser mais realista quo o rui. 

A proposito desse liymno, com o 

qual quasi so pódo formar um volume 

ilo noticias, lemos quo ello j á rendeu 

ao imperador 33.000 marcos de diroi-

tos do uuetor. 

Foi nomeado, para a flscalisaçao das 

obras do porto de Santos, como auxi-

liar, o sr, Henrique Ivuow. 

Para a commissao d i s obras do ca-

n i l do Iguape, foi nomeado auxiliar 

technieo o sr. Jú l io (lolgt-r. 

Phrases celebres 
As uiti iuas palavras pronunciadas a 

hora da morte resumem freqüente-

mente, em synthoso suproma, toda a 

vida do um moribundo. 

Eis aqui as ultimas phrasns do alguns 

bomens notavei , : 

As minhas mUus estão puras de 

saiigno—J?i edorloo V. 

Os frados, oa frades, os frades!— 

i ieariquo 111. 
Amei a Deus, a meu pae o á liber-

dade—Mme. de Btacl. 

Animo, 1U003 amigos, para mim tu 

do está concluído!-Ciarabetta. 

A comedia acabou. Applaudi ! - Au-

gusto. 

Dar ia todo o mou reino por u m , 

minuto mais—Izabol do Iuglatérra. 

Columna do exercito— Nipoleao. 

Meus limos, meus lilhos — Vlctor 

Manuel. 

Vai bem—Washington. 

Kas tuas mãos, Senhor—Taeso. 

Deixao entrar a i uz-Uoetbe . 

B i s t a l - LockJ. 

Fazei com quo ouça pela ul t ima voz 

— musica -Moza i t . 

K artéria não batei—Dcsenrel. 

Salvei iuel->Crom\Yjll. 

Apcrtein-me u m i o , amigos I E-toc 

p a r i norror—Alí lor i . 

Chegou o mooieuto de dormirl — 

By^on. 

Voltai omos a vér-nos?- Lamonals. 

D.ixae-mo morrer ao som da musi-

ca - Mitabeau. 

Vou dar um salto para a •lernidadc 

—Hobbis. 

cor ult imo, Gassoudí, quo durante 

a sua vida loi sinceramente religioso, 

disse, ao ouvido do um s-u amigo : 

—Naaci sem sabor porquA, vivi s im 

sabor como o morro seiu tabor como 

nem porqafl. 
Por acto do 0 do corrente, foi con 

cedida remoção ao professor do bair 

ro de ltapova, om Conceição dos Gua-

j rulhos, Ângelo Castemcey, para a es-

' cola do bairro da 

Nazaroth 

Pedra l lranca, em 

Vao ser ontregues, pela Secretaria 

da 1'assunda, 500?, mensalmente, ao I 

sr. João Rodrigues do Souza, socro 

I tario da Diroctoria do Serviço Sani-

| fftrio, para o expediente o outras des-

jjezuí urgentes daquella repartição. 

A Socretarla do interior envio" ao 

Conselho Superior dç lnstrueçSo Pu-

blica, para resolver : 

O requerimento do inspoctor do 22.» 

districto, pedindo que sejam declara-

das provisórias as escolas das villas 

do Barretos, ltibeiraozinlio o Pitan 

gueiras; 

O da Camara Municipal (1o Espirito 

Santo da 150a-Vista, solicitando quo Bo-

jam declaradas provisórias as cadei-

ras vagas dos bairros da Campina do 

! Monto Alegro o do Arealzinho. 

C U R S O A N N E X O 

Rosultado dos examos do honteiu 

F08IÜQUEZ 

Plena men t e 

Francisco Ferraz do Abrou. 

José Vieira do I.atina Ponna. 

Tito Livio l irasi l . 

Andronico Xav ier Ferreira. 

Eazaro Pereira do Barcos. 

Simplesmente 

Alcides Uodoy. 

lidvar Dias. 

lilisou Augusto do Souza. 
Mario Goiuos da Cunha. 
Thadou Nogueira. 
Augusto Destz. 
—Reprovados, 3, . 
—Não comparoceu A oral, 1. 

UEOUUAPU1A 

Plena m ente 

Mauool Luiz Osorio Mascaronhas. 

Simplesmente 

José Virgíl io Malta Cardoso. 

Alfredo Vieira do Almeida. 

—Reprovado, 1. 

—Lovantou-ao da oral, 1. 

HISTORIA UN1VEIISAL 

Simplesmente 

Aristides do Souza Mello. 

A1UT11METICA K ALUEUBA 

Plenamente 

Armando Navarro do Andrado. 

João Baptista dos Santos Cardoso 

Octavio Salgado Silva. 

Isaac de Harros Mello. 

Avelino Ribas de Avilu. 

Simplesmente 

Aurélio Pires de Campos. 

Adelino de Paula Lima. 

David do Vargas Cavalhoiro 

—Reprovado, 1. 

—Rotirou-so, 1. 

—Hoje serão chamados á prova oral 

PoiiTUdUEZ (IÍS 11 horas) 

João Ferraz. 

Ariosto do Azevedo. 

Christino da Fonseca. 

José Caetano do Abreu. 

Augusto Nunes da Silva. 

José Elisiario de Mello. 

Emíl io ( astolar Gustavo. 

Ananias Américo l.eite Ribeiro 

Adalgizo Pereira da Silva. 

Mario Nogueira do Noronha. 

Emilio Castello Jún ior . 

João Loureiro da Cruz. 

João Baptista do Sallcs. 

Francisco Cardoso de Oliveira 

Antonio de Siqueira Fernandes Can-

tinho. 

OEoaitAPniA (ás R horas, sala n. I) 

Amadeu Pacheco de A. Ponteado. 

João Baptista de Castro Rodrigues. 

Adelino de Pau la Lima. 

Avelino Ribas de Ávila. 

Antonio César Netto. 

Pedro Soares de Queiroz. 

José Amadeu César. 

Cornelio Lessa Júnior . 

Luiz Benedicto Rodrigues do An-

drade. 

Oswalde Álvaro Bueno 

UISTO RIA UNIVERSAL (lis H horas, pavi 

mento superior) 

Lycurgo Leito. 
Antônio Pimontol Júnior . 
Felippe Ribeiro Galvfto. 
Álvaro Toffo von Hoonholtz 
Joaquim Severo Lima. 
Theodoro M. de Ayrosa. 
Antônio Cândido de Oliveira Filho. 
Argymiro Antoalpa ilntobá-
Caslmiro do Gouveia Rios. 
Trlstao Tavares de L ima Júnior. 
Tortuliano A. (1o Moraes Delphim. 
Alborlco Ga lvão Bueno. 
Gustavo £do![>ho G , de Siqueira. 

I.ATIM (á 1 liora, sala do puutmtut* 

superior) 

Os quo foram habili tados na provi 

escripiu. 

—Havorá prova escripta de Jnglez 

\ 1,2 horas, na sala u. 1. 

H Y G I E N Ê 

O dr. Evaristo Bicel lar visitou 3. 

casas, tiau r!'as da Cruz Brauea • 

Cruz Preta. 

Fez a lgumas intiinsç&es. 

Nao encontrou doentos. 

E' bom o optado eauitai io. 

— O dr Cunha Vaseiitionllus oriuou 

trou em más «ondiçOis 7 casas d; 

rua dos GusuiOcS, o deu as uccossa 

ria» providencias pura serem inelho 

radas. 

— ( j dr, Bunt i (1(1 Sou^i inspocolc 

nou 3'i prédios na roa (ia Moéü' 

além da estrada do forro, fazendo -Al 
intiinsçOos paca l igaçin de ugua, vlai 

havnl-a cauallsada neste trocho d 

rua. s ü.9 para obstrucçao de poços 

Nao e-inoiiUuu deputes. 

Vacclnou U'U» ertanç», 

— O dr. Faria Uocha vhi tou 3<-

casas da rua Libero B a l u ó , encon 

trando-as to-ia< em bô^s c jn l ições . 

Vac i nou f, criança" 

— O dr. Gualtor l 'ero i f í percorroí 

31 casas da rua Monte de Ouro. sn 

eontrando as em regulara* ooudiçOw 

salvo as d« 15, 21, 23 o 25, pwlo qu. 

fez rs nec"»im"las i; i ' imaçõ 

0 dr Henrique '(ruompuoa siuitm 

4il casas rua rtn • FlOroc, oncon 

trando em más cor^cO-S de ns. 4 

(I, 14, 28. 31, 30. 00 o rti. 

O ostado sanitario é h n n . 

Intimou o proprietário da casa n. 34 

a fazer desoccupar o sobrado lovauta 

do no fundo do quintal , dividido on 

quartos pequenos, em que VIVHPJ mai 

ĵ do com pessoas. Estes quartos »» 

S e c ç ã o S i w r e 

H o t e l B*. J o a ó 

N. 1 — BUA LIBERO 11ADABÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

Hospedes entrados no dia 8 : 

Tenonto Martlnho Corrêa do Miran 

da. 

Joaquim do Almeida Barro?. 

Francisco Estanisláu do Ollvolra. 

Dia <J 

Matheus Alvarea Bueno. 
José Goursand Sobrinho. 
Pedro Fernandes Lara. 
Pedro José do Oliveira. 
AntODi? José de Oliveira. 
Joaquim do Oliveira. 

Dia 10 

Luiz Antônio Gonçalves o sua se-

nhora. 

Spor t 
Sabemos que, por dollboraçao do seu 

j proprietário, dosapparcco a coudeiaria 

I Marcial, cujas cOres nao abrilhantarão 

mais u* nossas corridas. Sentimos ver-

dadeiramente essa resolução do sr. dr. 

Carlos Garcia, naturalmunto levado a 

tomai-a por considerações do ordem 

superior, que nao nos compete indagar, 

e damos pozames ao nosso turf por 

tao sentida retirada. 

L e i a o p u l t l i c o 

8 . C A R L O S u o P I N U A L 

Ao Tribunal de Justiça, ao Governo, 

aos mayistradoi e wlooyados do Es-

ta io 
VII 

1'rosigamos nos faetoa quo bom iu 
dicam a falta de integridade mental 
do ju i z Miguol Brito Bastos. 

Justamente como OÜ alienados, oate 
homem nao pára em logar nonl ium. 
Oudo mula so demora é no escriptorlo 
do genro o futuro gouro do referido 
mandão, por obrigação quo eBtea lho 
impõem para a ficguozla augmentar e 
o publico caber quo eilos dis| 0etn do 
juiz a seu bLdlo talante. Comtudo, 
olle, do quando om quando, sai, per-
corre aa lojas Carlos do Sá, Souza, 
Pharmacia Cotrim e alguns outroa 
puntos o depois volta para o cafúa-
oscrlptorlo. Na casa do homem, 6 uma 
raridade rarissima oncontrar-so-o. Do 
sorte qno as partos, para obtorom um 
dispacho delln, levam dous, três o 
mais dias, andando por Séea o Méca 
para iloscobril-o o encontrai o disposto 
a despachar, porque ás vozes diz: — 
«nó despacho em minha casa, e daa 
dez ás tres da tardo > Nao piecina 
haver maior infelicidade para um 
foro quo conta juiz tul. Ora, se oito 
nas horas citadas nao ostá em sua 
easa, ou acha-se no escriptorlo do 
gemo do mandão, ondo só despacha 
quando está de pa.dicrra e os reque-
rimentos o feitos pertencom aos quo 
lhe t i o do peito, diOlcilmento so pôde 
obter um despacho o quasi Impossí-
vel so turna a marcha dos foitos quo 
so relacionam com sons indifforeutes 
o desaffoctos. Isto é, exactamente, o 
quo dezenas do pessoas portadores de 
petições narram a cada instante. 
Para nao ser piocurado em sua casa, 
tevo a irrisória lembrança do, lia porta 
de entrada, collocar u m a taboinha que 
tem de um lado a palavra—sahiu- o 
do outro a—está — Antes do tudo, o qu» 
isto prova 6 quo o aluado ju iz poucas 
vezoa aeha-so om sua casa. Quem 
dirlgo so a esta, sempre encontra a 
fatídica tabuinha com o encaiporado— 
s'ihiu.—\'s vezes, os pretendontes a 
despacho, depois do procuraroni o ho-
mem por Séea e Mé'a o n&o o encon-
trarem, põem so do espreita pelas 
casa» fronteiras ásua, para esperai-o. 
lils qu» depois de multo tempo appa 
roce el lo. Mus eocoa so dentro de casa 
e nada de virar a tal tnboinha para 
o Indo do—está.—0-< qno sa achavam 
(!?> espreita, approxiruando-so da 
porta do hnoiom e deparando com o 
maldito—sahiu—ejtolamam, om ar do 
troça, uns para os outros : «perdemos 
nosso tempo o nosso latim!» Não obs 
tanto, batem e tornam a bater o nem 
bequer HHS apparcco um criado para 
saber o quo querem I 

Tudo Isto é u pura expressão da 

v i rda l e . 

Os quo são da terra dizem logo : — 

<uão entranhamos isto, porquo j á es-

tamos acostuiuudom. Mas us possuas 

do l6i'a revoltam se o bradam: «uun 

ca vimos isto em comarca nenhuma, 

e, t ú por causa de cimílbanto j u i s , 

aiuda ficamos h je p-r aqui, sc-rn es-

perança do voltar p^ra nossa casa 

amanhã ou depois.» 

Mais outro fucto: qu&ndo chogámoB 

a S Carlos, maudárao3 reiraprimir 

uma circular snbro o nosso escripto 

rio o um collegio quo pn t indemos 

fundar a l l i . 

Con t ra t ámos com n girento dn ty 

pographla do Popular a reiiupre^ao 

do taes circula'P3, em numero do trp 

zontoii, por !»;-«senta mil itiis, part» noa 

serotu eiitrrgaca dentro do quatro 

dl ia. 

Pusaaram-sp est"H, mais outros qna 

tro dias, mais outro-, o, finalmente, 

ura vinto e tantos dias rorn que 

gareute ups (j..-»se as d i ta i i lr -u! ires I 

Sondando !)a cão'» dfcssa fM»a do 

goronte, di-seram-uos: «nopi que 0 5'. 

esporo vlnto mt jo-, ss eircularos não 

serão rel iEprr i»af . . 

N6i, admirados, pnrgnn á uo ? : por-

que l R'-ponderara-nos: «pela r z"io 

simples dc j á ter o Felippe (o advo-

gado tenente e roncl. genro do man-

dão) lido a qna o «r. 4«m ao gerente 

n u eerom l i r i tUs 'a- demais» «O ' 

1'ellppo é muito pmproado o egolsto; 

lendo aua circular, viu o quanto o ar. 

sabe da rotina tu i a~suiupto forense 

o mais ainda o modo fa' il do sen no-

IBO ternar-80 eonhocido no município». 

cCoriamuniu, wan ia-'̂ o ello o o so-

gro no dito jornal , disse qn Jqnct oonaa 

êin opposlçüo á co.itra"tAda reimprea 

a-1 da circular o o gerente, p i r a sa 

tlsf.izu1 6 pessoa (do tenente-coronel) 

do quem dependo S"U jornal, nao d' u 

nem dará cuiupiju»c/ifo so cije tyitou 

o ja«tou» Odvlndo tudo l«to no 

mais profundo siionolo, nóa dlss^raot: 

do.de quo o tt. nou dá informação 

tao iuUilitJOhto, vtUBue retirar o exem 

plar da circular qua ost i na lypogfa 

phla o mandar fsz r o «orvlço (tn S . 

"- ' I o . Exastamento foi o que tlt»moe 

õ aqnlllo que nos ' " « o V nesgí crpn-

rioso informante, tal qnal to passára 

nao elíjclnas dn Popular Verifleatiioa 

pois do attenta ,'e assombradaraonto 
ouvirmol-o, diaaemoa-lho: «pois, dr., o 
ar. tem a coragom do invadir noaaos 
aposentoB para noa encontrar quasi 
nús o dirigir, om nomo duns despeita 
doa pulhaa, pedido tao ridículo I En-
tão, tendo nós trinta annos do odado 

0 contando do fOro mala do oito na 
capital federal, vimos para S . Carlos, 
para nos guiar pelas suggestões do po-
bros idiotas que ao menos n&o sabem 
conter seu despeito o sna Inveja con-
trar iada»?! jSaiba o sr. quo as olr-
eulares, om logar de sorora amanha 
distribuídas, sol o-ao bojo mesmo. 
Diga a quom o mandou aqui quo um 
juiz so devo oceupar do assumptos 
mais sérios.» 

Ello nao souba onde sa metesse 
eom a nossa repulsa: quiz doaculpar 
so o nós nao ouvimol-o mais. Eis a 
quo papel so proata o ju i z do 8. Car 
lua ! I Quom tom doatas nao gosa do 
sanidade montai. 

S. Paulo, rua Marquoz dos Tros 
Rios, u. 21. 

O advogado, 

(Continua) LEONEL ROSA. 

G y n i n i i N i o I i i l n i i L i l 

JUNDIAUY 

8» anno 

Eato collegio, om vaato odiflcio pro 
prlo, especialmente proparado eom tu 
dos os molhoramentoa hyglenícos, pos 
suo Capella, Museu, Tlieatro, Recreios 
ajardinados, Bibliotheca escolar, Tyyo 
yrapliia o está montando gablnote do 
phyuica o chiralca. 

As oxcepeionaoa condlçõea do saiu 
brldailo s a j taes, quo a planta do oa 
tabeleciraento, exposta na capital, mo 
roccu os ologlos do toda a imprensa. 
Occupa o ponto culminante o limito 
extremo desta aaluborrima cidade, ten 
do 107 motroa do fronto por D5 do fun-
dos, tio largo de S. Dento. 

Com a acceitaçao que tem morocido. 
podia esto estabelecimento passar para 
a capital do Estado, auferindo maioros 
vantagens; mas profero Jundial iy, pola 
excellencia incomparavol do clima, mala 

.adaptado aoa fina a que se propõe: -

1 a educação completa, phyaica, intui 
loctual o moral. 

Prepara tiluninoa para aa Acadomlaa 
o escolas superiores, para o Commerclo 
etc.; tem por mira uma oducavao quan 
to posaivol integral, base índiapeuaavel 
para qualquer carreira. 

Para alcunçar ostn intuito, dispõe do 
pessoal docente o-crupulosamento es-
colhido o nao acceita alumnos que nao 
tonham bons precedentes. O rosultado 
colhido nos examos, tanto da casa como 
da Acadomia, tom sido o mais vanta 
joso. 

Enviam se prospectoí. 
O diroctor, 

1 0 - 5 F A R I A TAVARFS . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asaiguados, socíos compo 

liemos da Hrma quo tom girado nesta 

praça, sob a raza j social do Porllrio, 

Machado & C.. doclaram ás praças cora 

quo tóra mantido relações, quo dissol-

veram, de accõrdo comraum, a mesma 

sociedade, do quo o primeiro ora soclo 

capitalista e nnlco solidário o os domais, 

soelos de Industria, rotlrando-ao o so 

cio do industria Lotharlo da Caatro a 

Souza, pago o satisfeito do sons lu 

cros. 
S. Paulo, 0 do janolro do l eoõ . 

P O B F I B I O MACUAUO 

LOTUARIO DE C A S T K ) E SOUZA 

JUSTINO MARUUES G U I U A R X E Í 

3 - 1 

A ^ e o e i » < I e IOÍ IOOH 

R U A D I R E I T A , 4 4 

O abaixo assignado, proposto do lei-

loeiro desta cidado J . A LEAL , do-

clara a oata praçu o ás demais ondo 

tom estado, que nada deve a pessoa al 

guina; entrotauto, quom so ju lgar sou 
crodor por qnalqnor titulo, pódo apro- — r - ™ - - —-- - . 
aontar a aua conta, no oscrlptorio, & cidade do b . Paulo, aos í) do janoiro 
rua Diroita, n. 14, ou om casa do sua d o 1 8 B B- E u . Kedolpho Maihado, es-
roaidoncia, á ladolra do Carmo, n. 41 « iv t to , o subscrev i .-O j u i z do dl-

P a l l e n c l a d o J o ã o F r » " -

z u l & I r m ã o 

CONCORDATA 

0 doutor Jofto Thomaz do Mello Al 

ves, ju iz 
vara 

SSo 
de direito da 1 .» 

commorcial nesta cidado do 
Paulo, etc. , oto. 

Faço saber aoa quo o prosonto edi-
tal virem o o aou conhoclmento into-
reasar que, por parte de Jo&o Franzol, 
me foi feita uma petição podlndo ho-
mologação de uraa concordata extra 
judicial quo roallseu com seus credo 
res, representando mais do tres quar-
tos do passivo, em vlrtudo do quo 
mandei expedir o prosonto edital, polo 
prazo do 10 dias, para dentro dollos 
apresentarom os Intoressados aa ro-
clamações quo tiverem, sob pena de 
lindo esso prazo, ser a concordata ho 
mologada para todos os cffoitoa legaos. 

E para quo chcguo ao uonhocl 
mento do todos, mandei lavrar eato < 
outroa cguaos, pura sorom alllxados 
no logar do costumo o publicados po 
la imprensa. Dado o passado nesta 

quo, sondo legal, será lmmodiatamento 

paga. 

S. Paulo, 7 do jauedro do 1805. 
3 — 1 PEDBO DA ROCI IA N E V E S . 

C o m j i M i i U i a V l n ç f i o 

E * u u l l i a t ( « 

EXTBAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕE8 

A O P O R T A D O R 

Tondo Luclo Veiga allogado have 
rom lho sido roubados os certificados 
n. 57 B, do 152 acçõos; U. 58 B , de 
105 ditas; n. 02, do 200 ditas, o n . 
02 A . do 300 ditas; de ordem da D l 
reetoria faço publico que, após a In-
serção do prosonto annunelo, por os 
paço do 30 diaa, ser8o entreguos no 
vos certificados ao potlcionarlo, flean 
do do nenhum oHeito ou valor os ti 
tnlos extraviados, do aceôrdo com o 
quo predispõi a lei . 

Companhia Viaçao Paulista, S. Pau-
lo, 10 de janeiro do 1805. 

ANTONIO AUOUSTO B o u z t , 

1 5 — 1 . . . Gerento 

C o m p i a n l i i n T r m m 

n l l u n t i c n 

Os abaixo assignBdos truzom es 

pontaneamonto a publico o seu roco 

nhocimento á Companhia de Seguros 

_ subscrevi. — O . 

roito, João Thomaz de Mello 

di 

Alves. 
3 -

P r o l o i t t o d o i m i i t l e t r a 

Foi nosta data apontada, nosto car-

tório, uma lotra, para ser protestada 

por falta do pagamonto, do 50:000$ü00 

sacada por Coimbra, Irmão & Cor 

I voilo, desta praça, a dozo mezos pro 

cises, contra Aristides Coimbra, d ' 

Muzainbinho, accoita aos 7 do janeiro 

<du 1894 o endossada pelos sacadoros 

| ao Banco Morcantll do Santos, quo 

o apresontanto. 
Nao conhecendo o dito necoitanto 

nom o seu domicilio, notitlco o por este, 
na forma do disposto no a r t . 111, ul-
tima parto, do código coramerclal, do 
dito apontamento, bom como para vir 

| ou mandar pagar a alludida lotra, rio 
prazo legal, findo o qual , iierà feito 
o ontreguo o protesto pedido, do quo 
também, nosto caso, desdo j á o notl 
fico. 

Santos, 7 do janeiro do 1805. 
O tabeliiao Interino, 

0 — 1 . . . PEDRO BORUKS D I SAEH. 

1 ' r o l o - i t o < l » u m a l o t r a 

Foi nosta dat< apenta la , neste car-

torio. uma letra, para aer protestada nnocimento a companhia ae seguros torio. uma lotra, para ser p r o i w m n 
Transatlantica, quo se purtou com so- p o r falta de pagamonto. de B":000$u(K), 
lh i tudo e presteza dignas de menção, S R ( . ada por Llndolpho Coimbra, H dnze 
quando tovo de tomar conhecimento niezoa preciso^, contra o dr Américo 
Hna nrnlnlvnQ onannna nnn (lfm I11PS- Ulhnlpn Hu l.tî c niTlhrtH dr Mil 

A ' p r a ç a 

Augusto Conti, Virgi io & C . de-
claram a esta p ia ;a o ás demais com 
que t inham rolaçõos, quo dissolvo 
ram a sociedade commorcial quo t i 
nham nesta cidado, Meando o activo o 
passivo a cargo do abaixo assignato 

Serra Nogra, 1.° do j i uo i ro do 1895. 
3 — 2 AUUUSTO CONTI . 

i l ' p r a ^ a 

Os abaixo aasignados declaram para 

os fins convenientes, que se constituí-

ram oiu sorlodale commorcial, sob a 

firma d3 MEI.LO, BADARÓSÍC., como 

successores do D I /na Nnn, no cora 

moroio o exploração da ofll dna typo-

grapbica eom todos os seus perten"0«. 
sita á rua do S . Jofto, D. 77 B, nesta 

cidade, Acendo a responsabilidade 

do todo o activo e passivo da re-

ferida olHeina, até 31 dn dezembro 

de 1891, por conta d» T a . D . Llna 

Nau, o d hi em deante por conta da 

nova firma social. 

S. 1'anlo, 2 d? janeiro de 1805. 

L INA N A U . 

M . C . F E R B E I R A DE M E L L O . 

JOSÉ LE ITE DA COSTA SOI IR INUO. 

D B . EDUARDO G . B A Ü A R Ó . 

4 - 3 

n o c l u r n ç f i o 

Francisco Pio do Arruda participa 

ao eommercio o ao publico era geral 

que, para os devidos etfeitos, passou a 

asciguar be Fraucisco Pio do Almeida 

Bentoado. 2—1 

Biótas , 10 do dezembro de lo94 

C o l l e j j i o 

U l U V i U I O I N K A N T 1 L 

J U N D I A H Y 

8 ° anno 

Reabertura das aulaa, no dia 15 de 

janeiro. 
Enviam so prospe-tos. 

(J l O dlrector 
^AIIIA TAV- ( i n s 

Chegaram anto-^ontem do Uio, fe-

lizinento em bOas condições <0 » 

tão raro com o serviço da E. F . Con-

trai), os animaea Kean o D'Artngnan, 

pertenoentos hojo, segundo ouvimos 

dizer, uo eonhocido o hábil joekoy 

lierbort Aruoril. • 

i i l F O t t l t f l A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A 3 T I C A 

Dir pensas mati imoniaea: 

Si', a favor do Negro Salvatoro 0 

Mana Angola Languo Velgo; 

Consolação, « favor do José Bono-

diuto Vieira Ramalho o Umllla do 

Ai an jo ; de J o : é Augusto doTo lo lo o 

Clementina d " Tu lo l " Silva; 

J/imsii Senhora do Monte Scrrate 
d- (Mia, n favor de Francisco J o t ó 

bottiLH o M a n a Soares do Josui . 

r Estes quartos na> 

té7i ar n»m Ina < ipplicou por Isso i 

multa do 10eS, quo será augucntadu 

no caso de desobedioncia. 

L E I L Õ E S 

Effoctuara-so hoje ux scguinfOB: 

Do moveis, porcellanas, crystaes 

quadros, estatuetas do bronze, rolo 

glos e outros muitos objnctoa utols 

na rua da Bóa Vista, n. 9-B, ás 11 

1|2 horas, polo sr. A. Va z : 

Do um luto de acçoea da Oompa 

uhia Núcleos Agrícolas o Iodustrluea 

na rua Direita, n . 44, ao nmlo dia 

polo sr. >(. A. Leal . 

I M M I f j R A ^ T F S 

Movimento da Hospedaria des t aTS 

pitai, uo dia do houtom: 

E x i s t i a m . . , , . . . 1.230 

Entraram 40 
Sahlram ]HT 
Existem 1.079 

M A T A D O U H O 

Pa i a o consumo da população doyt 

««pitai, foram abatidos anto-hontom 

107 re?es; 

33 porcos| 

14 carneiros | 

1 vltollo. 

—Hontem: 

88 reics j 

21 porcos ; 

i carnolioe, 

OSU I JJ1C1IIU, UU M. 

tudo depois. A visfa d!eto( teqdo róa 

mandado relmprimlr us circularia nes-

ta capital, quando ellai nos chegaram 

a S. Carlos, ti atámos da m a distri 

bulçáo, ístu om H do setembro. Fazia 

mos inscrever nas mesmas o noioo o 

numero da rua do nesBO escriptorlo, 

para no dia seguinte tratar da distri-

buição, quando o notso cabrion (o to-

iicntu eoiroiiòl, Ijc^rq do mandão', den 

pela noaaa ro oluçao o tocou a incu-

tir, promptamente, com seu compa-

nhoiro de eseiiptorlo, na cabeça duns 

Ingênuos, rquo om B. Carlos nunca so 

fé* aqulllo- quo as clrcuiaros estavam 

ex iggoradàa, oto,» Uouboipos desta at-

titnde dos dous derpeitalou o uistg 

mos para ellea saberem: «é preciso 

que 08 sra. Felippo o Gotuinlano (o 

mom juízo, contenham seu d spolto e 

SG onvolyam com o quo í ó fór da 

eu» conta E'W:.II«PM8I(JU. Kjles BOU 

berani ' "« 'o o " ã < do-.anlmiram, Uou-

tand i com o ju>z Migü"! Rrltu l>«ra tu 

do, nos onvlaram prto para nos pe-

dir que não (JlNtrlbuissomos as olrcii 

lares. O j u i z emissário ntto tovo du 

vida; achando lios do pouco tempo na 

co.narca, nunca tendo conhecido o 

ju iz , nfto dava.-oos o direito dollo se 

nos dirigir o fazer slmllljante podido, 

verdadeiro dlstaiuputorlo, sobre aasum 

pto do uo^o viver Intimo Pois bom, 

o homem, piomptamonto io•(bondo 

do» KSUIO c fijturo g. iiro do BOU amo 

a dosfruetavel mls :á n , tr^tu-j de dar-

lho desoniprnho. Bnblu ao quario eiu 

mo dormluiuoii o, alfectando iiitiml ta-

lo «nunosi.o, disto o quo quotU. Do-

M O I U H T 

l l o c l u r o c| i>o i l i i l i » t u l 

• • t u i H u i i d u n l t o r n d i i CO I IH-

I n n l e n i u n i e I» o •* w u p -

p r c u x ü o TLIIS r < > e r i i H o <JII<> 

«}<«iM u « i i i l i l l u w d o < l c . 

H e i n z l i i i a m i l i < | : t e l o u -

r a d a . \K«>II l l « < ' « ( t l H ' l l l l ( M I 

t i õ l a i i t i » m a i o r , p i > r < | u e 

l o a l i o e x p e r i m e n t a d o 

i n u l l o d r o m o d i o » o n » 

i t l i u a t m i e c u r o u . 

M o i l t e v l d e » , l l u r l c ( >> i u-

^•-«{ !< ! , ( í ' i r n v r o ç < i u l ) o -

c i d a ) . 
V ^ i M i l e x : Z 

Uupukllarloi: Lubro, i rm io & Mello." 

A ' p r a ç u 

O abaixo aseignaio du . l a i a a esta 

praça o ás do Interior qno \oiupiou 

do pr. Pedro Viola o negocio dn soecot. 

e ni. Ihaloa á m a da Penha « J u ima 

Para ia), livre e. deseiuborjçidu 

H ' Paulo, b du jauidro' Ue it>. a. 

3 — 3 L v i ü JOANNI 

A d v o g a d o * 

Oa dra. Pedro Vicente do Azevedo, 

Alfredo Lopes Baptista dos Anjos e 

Jaymo Finjo Serva tem o acu 0 cri-

ptorio á travossa da Sú, n 2, sobra-

do, ondo sao encontrados das 11 ás 

j horas do d ia . 3 0 — 1 . . , 

d o s p r e j u í z o s CBSUQPB q u o a o s mes-

mos abaixo assignados produziu o in 
cendlo cm snas offlcinaa o deposito do 
materiaes para chapeos, rocontemnnto 
oceorrido nesta cldad". 

O procedimento daqnella solida o 
conceituada Companhia, quo entre as 
congoneres occupa nm saliento logar, 
recommonda-a francamente ao roncel 
to do commorclo o do publico, pois 
quo ella, a'ém da pronpt ld io com que 
verifica os damno* soffrldos e os In-
demnisa, do accOrdo cora o contra"to. 
trata com justiça do intnrosse do ' seus 
B"gnrados. 

Trazendo á imprensa o sen agrade-
cimento, nSo obedecem es «b i l xo as-
signados a movei particular e tntére* 
8"lro, mas sim ao empenho de tornar 
patente quanta utilidade » qnanta seiru 
rança existem pHra todo", procurando 
para seus contrasto») s-pgnro aqoel 
ia honrada Companhia, da qual é di 
gno agente, para esto Estado, o sr. 
Gustavo Baekheuspr, hoirBdo com-
mereiante, residente em 8 Paulo. 

Fica, pois, nestas linhas a expros-
s8o do sons agradecimentos e l invo 
à associação que tantos serviços tem 
prestado á sociedade. 

Campinas, 24 dn dezembro do 1891 
2 — 1 KAVSEL E SCQSE INEH . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo OBSlgnados, socios com 

ponontes da tlrmu Oliveira « C., par-

ticipam a esta p i a ç i o aes seus fre-

guezes do Interior qu", nesta data, 

dissolveram amigavp|m"ntn a mesma 

tlriu», ficando a resp' ntabilidado do 

activo o passivo a "argo do primeiro 

signatário, rctiraiidu ae o ult imo deso-

norado de toda a responsabilidade. 

S. Paulo, 7 de janeiro do 1805. 

JOSÉ TBEODORO PKUEIHA DA CBUZ 

JOSÉ AMANCIO DE O L I V L I R A . 3 — 3 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgualos participam quo 

do commum accõrdo, dissolveram a 

sociedade que girava nesta praça sob 

a razão 8o<ial do Pio 1'aclni & Fa 

villa, Meando todo o a tivo ç passivo 

da c*tliicti) Hrma a cargo do socio Pio 

Paolnl, o retirando-se o soclo FaviU», 

pago o satisfeito d<) sou oapital e lu-

cro», 

•V0£y-m!rliu, 31 do dezembro do 18U4 

P i o PACIN I 

Gomea Ribolro da Luz, ambos de Mu 

zamblnbo, o endossada por Coimb"-» 

Irmão & Corvello, desta praça, a ra 

vor do quom foi sacada, ao Bani 

Mercantil de Santos, quo 6 o aprespn 

tanto, estando acceita pelo sacado em 

7 de janeiro de 1894. 

Nao conhecendo o dito aceeltante 

nem o sou domicilio, notifico-o por cato 

na fôrma do disposto no art. 411, ul-

tima parte, do codigo commorcial, do 

dito apontamento, bom como para vir 

ou mandar pagar a alludida letra, nu 

prazo legal, tlndo o qual sorá feito 

entregue o protesto pedido, do quo 

também, nesto cato, desde j á o notl 

fico. 

Santos, 7 do janolro do 1895. 

0 taboüiao interino, 

0 — 1 . , . . PEUHO BOBOES DE SAES 

1 ' r o t o a l o i l e u m a l o i r a 

Foi nosta da»a apoutada. neste ear 

torio, urna l i t ra , pura ser protestada 

por faita do pagamento, do 50 00 ! ltüOO, 

sacada por Coimbra, írmao A Cor-

vollo, de-ta praçi , a dozo mezes pro 

cisos, contra o dr. Américo Gomes ila 

Luz, de Muzanbinho. que a acreltun 

om 7 de janeiro do 1891, o endossada 

pelos saccadoros ao Banco Mi rcantil 

de Santos, que ó o apresentai.to. 

Nao cinheoPtulo o dito aceeltante 

nem o seu domicilio notifico o por 

este, na fôrma do disposto no urt. 411, 

ultima parto, do cod (go comirercial, 

do dito apontamento, bem eprue para 

vir ou mandar pagar a alludida letra, 

no pra»o lo^al, tlndo oqoa l , será feito 

o entregue o protesto pedido, do que 

tarabem, neste caso, desde j á Q noti-

fico. 

Santos, 7 de janeiro do 1895. 

0 tabi lllao lnt«ritio, 

(1 — 1 . . . PüPHo Bonuüa DE SAES. 

BALVADOR FAVII . I .A 

Coneotdo: 

Mogy-mirim, 31 de dezembro de 1804. 

3 — 3 SALVADOR F A ILLA 

• V A L I I I 

| 0 cidadão João Augusto da Silva Li-

ma, juiz de direito, segundo substi-

tuto em ox"rciclo nesta comarca do 

Jahfi., etc, 

1>'A(.:Ü sabor a todos quo o pre-eute 

edital virem ou dello noticia tiverem 

que, por parto de Antonio Montai vâo, 

mo fbl foita a petiç\o do toOr seguiu -

te : «I i lmo. sr. ju iz do dí toao m b ti 

tutu om exercício. IVir seu procura 

dor advogado abaixo assignado, d>z 

Antônio Montiivao, r.egoeijinte, esta-

bclecldo nerta cidade com o hotel 

Montalvfto, que, tendo SuÇi Ula em d i t a 

de dozoseto o dcaoiio de agosto ultimo 

um arresto em seus bons pura guran 

tia da quatitia de cinco contos 

A ' p n i ç n 

, nove 

centos o trinta e sete mil o qulnhon 

tos réis i5:937$50o), aiéirt du juKis da 

0« abaixo assigimdi a levam ao eo- mora e c",stas, qoau i a o»--a de quo ó 

nhocimento do " imíoereío qao <m daia pretenso credor Eduardo Augusto 

do 1- do concil io, deixou de t( r BOU Browue, soclo da firma líduardo 

soclo commanditarlo o sr . Manoel 

Vieira Bittencourt, sendo pago o sa 

tlsfolto do sou capital o lucros o l ivro, 

do qualquer responsabilidade, copfor- j 

U o i n p a n l i l i i M u i I ( i ' a < t i l o i -

r u 1 ' o r r l t o r i a l o C o l o -

n i r 4 U d o i ' i i . 
• 

tíslaudü (i-jiiúoruda a venda das fa-

zendas CANIIELARIA, com côrca do 500 

alqueires do terra, 40 mi l pés de cafó 

o torras próprias para mais do dobro; 

T E R R A P R E T A , c o m c é r c a d u 4 0 0 a l -

apojros (Jo terra metlldqs o 3' O 

ttuitvito-, B. I'UAHOISI,O, coiVi côrca do 

mil alqueires de torra, da qual parto 

própria para plantaç&o do canna em 

grande escala, o parto das mattaa li-

vros o própria para plantação de café 

(l^nniclplo do Campinas); CASA BRANCA, 

co.ii cAroa do ibt i ali^iiuLei: du ter,'a 

medidos e 00 pro uidmimi; Rio ACIMA, 

com " í ? Hlju<sir<;f de tor.a raodldos 

(município de Monteinór): co.r.'!"!"'"""' 

ys pretendentes a apresontarein tuas 

piopostas ate 81 no janeiro do 1805, nu 

sédc da Compauhlc,; á rua do S. Bento, 

ri, !4 , em 8. Paulo. 

A flompanhla tambora accoita pro-

postas p» a o gado e pgnas qtjn pos-

suo nas fazendas Uio Acima o Funil. 

Fi •» entendido quo na propostas, nao 

sondo eatlnfactoriis, dftlxorft-i de eer 

toipailaa em consifloraçfto. 

S. Paulo, 18 do üozuinoio dn lót>*. 

(ató 31 jau . ) A Directoria 

me escfíptnra passada ras notaB do 

quarto tabelllfto. 

Outrosim declaram que, em data do 

1 » do corrente, deram tn^eiisso a 

seus emprígades i|o'go A. Hoinssen o 

Francisco Augusto liodrigues Costa, 

8. l !au lo , lt) de jauejro do l|»«n. 

3—1 VjfeiRA VARIINÍ (t C . 

J V ' | i r « ç n 

Participamos a (jyani posjR l u t ons 

sar que, do hontem era deantó, deixou 

do pertencer á nosaa casa o sr. Jo&o 

Baptista Corréia, quo fOra nosso via-

jante e interessado 

Uampuius, ti de janeiro de líi9&. 

3 — 1 BABUOS LEITE & Z.MA. IKA. 

Bruwno & C., ostabelecldo nesta cidft 

do com o Grcmio JnUueaae, occoi re 

que, tendo sido <> ruquerliueuto do d to 

embargo feito com todos o» roqu:sl!Q8 

de má fé, tOinuueo o dito ^üuardo 

Browne, seu au. tyr, íuourso no artigo 

trozectoj e trinta o sete do regula-

mento numero sutocentoe o t i i n t ac sete 

de mil oltoçentoa o clncaoata, restou 

o^vel ppr todas as perdas e dH'uuof que 

ao Bupplloante acarretou com o reque-

rimento e prosegulmoato dn tal medida 

vexatória. Tondo sido o supplleante In-

timado em data do vlnto e tres do cor-

rente da jurídica ecntç^ça ò«da pelo 

doutor jn ls de direito do Dous-Cor-

regos, primeiro substituto do dosta no 

contencioso, julgou improcedo&iv o 

embargo reuu rldo (> ietto nos bpr.s do 

suppiicanto, Vai olle mover doado j á con-

tra o dito Eduardo Browne a eompo-

tonto aĉ AQ, pala qual pedirá o tratará 

de obtor a sua Indcmnlsaç&o, digo, sua 

condemnaç&o, no valor e u que forem 

arbitrados os damnoa o perdas — 

bargo contra o supplicado, nao satis-

faz nenhuma das exigências supra ci-

tadas o assim julgou-o sensatamente 

a sentença do improcodencia do em-

bargo. Na verdade, o sou pretenso ore-

dor embargauto, pregoando satisfazer 

a oxigoncla do artigo trezontos o vlnto 

o dous, paragrapho primeiro, do regu-

lamento do mil oitocontoB o cincoen-

ta, exhibiu com iutoira consciência do 

quo fazia ura documento iautll isado, 

do valor do sois contos do réis (G:000$|, 
firmado em agosto do anuo passado, a 

favor do José Antônio Barboza o trans-

forido agora, com data do trinta do 

junho ultimo, polo tliho desto, ao dito 

Eduardo Browno. Entrotauto, o sup 

plicanto nao tinha scioncla da trana-

feronoia desta divida, cujo capital foi 

reduzido a cinco contos do réis (5:OOOS), 

pelo pagamento quo o suppllcanto, an 

toiiormcnto ao vencimento do credito 

em questão, fizera ao BOU legitimo cro-

dor, da quantia, do l:0t)0S (um conto do 

réis). O suppllcanto nao solvora mais 

a divida contrahida a favor do Josó 

Antonio Barboza, nom na data do seu 

vencimonto, nem postcrlormonto a esta, 

á vista da aueoncla dosto o nunca so 

lho tendo apresentado procurador ne-

nhum. Constantomonto auetorisado pe-

lo dito seu crodor para liquidação do 

suas contas, em vinto o um do ju lho 

dosto anno fez extinguir o debito ju-

diciBlmento, visto oomo, sondo Intor-

rogado por offlclaos do justiça do fôro, 

quo lhe levava um mandado do po-

nhora, legalmento expodid) om tantos 

bens do José Antonio Barboza, quan-

tos bastassem para uma condomnaç&o 

quo lho fora imposta, do valor do 

cérca do (133:0003) cento o trinta o 

ttoa contos do réis, confessou o sup-

pllcanto o debito j á nlludido o exhi-

biu toda a quantia a qu i , conformo 

ae contas feitas, ascendia desta obil-

gaçao. Satisfeita, assim, legalmento 

toda a divida quo o suppllcanto eon-

traliira a fator do José Antonio Bar-

boza, estava Inteiramente Inutlllsado 

o credito tlrmado a favor do dito BPU 

credor, cabendo, por conseguinte, ao BPU 

cessionário, OB meios corapetcntfs rara 

levantar a penhora feita na quuntla da 

divida, se a ella provasse o direito quo 

porvontura tivesso. Contra o Btippll-

canto ó que, em bóa fé, nao t inha o 

dito Browne dlrolto nenhum do proco-

der, pois nunca lho comtnunlcára a 

cessão quo lho tinha Bldo foita em 

trinta do junho ultimo, pelo filho do 

dito Barboza, nom nunca eo lho apre-

sentou como eou crodor, tendo ató 

contado quo a transferencia dessa di-

vida fõra feita lómeuto para prejudi-

car o suppllcanto ora data do dezoaeto 

do agosto uitimo, mus com data do 

trinta de junho. E' evidente, puis. quo 

a divida cuja prova littoral exhibiu o 

supplicado para obtor o mandado Ho 

embargo conti a o supplicante ora In-

existente, pois o seu valor oitava de-

positado regularmonto em uma aocfto 

do cxccuçao, o só a má fé do ombar-

barganto seria capaz do aproveital-a, 

sómento ptra vexar o opprimir o sup-

pllcanto, a quom converteu eu» inimi-

go gratuito, sónionte para servir o eer 

agradnvel a outros, a cujo manejo so 

preetou com toda a docilidade. A jus-

tificação quo o requerente do embar-

go fez. na necessidade om quo esta>a 

do cumprir o disposto no artigo tre-

zontos e vinto e dous, paragrapho se-

gundo, do regulamento commerclal o 

qno é a mais exuberante p rovada m á 

fé que reinava no espirito do suppli-

cado, quando a todo transe tratava do 

obter a medida vexosa. Tal justifica-

ção, devidamente apreciada tia ber.ien-

ça do improcodencia do oinbüigo, do 

modo nenhum prova eo achar o mp-

pllcanto Incureo em caso do noba rgo . * 

Está, pois, provada a mA ré com quo 

o supplicado procadru, requerendo o 

ombargo referido, folto coiu grando 

espalha fato rm todoa es mevds ('o e( u 

botei, exactamento na l ioia em Que 

Jantavam todea os IOUS hosped-o i\ 

pensionistas, para euniulo de seu vn-

xamo. Assim, protesta o suppli ,an o . 

desde j á , contra qualquer alienaç&o 

quo do seus bens façam Eduardo Au-

gusto Browne o sua mulher, os qon<e* 

sei ao, por morltissimo despacu» Oa 
vossa senhoria, Intimados destu pro-

testo, para que nao alienem nenhum 

do eeus bens, de qualquer natureza, soi» 

pena do quo, o faiiindo, sei 6o consi-

derados agindo de má fó o com o unlco 

intuito do prigudlcar ao supplicante na 

execução de aentonçu pula qual HUDO 

fixada a Indcmnisai&o a quo tenba di-

reito o eupplicanto. No tos termos, 

podo a v. s. que, distribuída o autuada 

a presente o iulrumento riu proenraçao 

incluso, eeja o eou presente protesto 

tomado por termo e publicado pela 

Improrea da capital do Ettadu o ofll-

xado, cm edital, no h.gar do costume, 

para eclencia de todos 08 Interessados, 

do deferimento do que esperam rece-

ber n i f i c i . Km tempo: Valem ati en-

trejinlas que dizem — •ailenaçfto. im-

procodencia do e que,» Jahú , viuto n 

cinco (1o outubro de mil oitoceutos a 

noventa e quatro. O advogado o pro-

curador, Jaymo Pinto Sei va. (Estavam 

tres o tamp i lhas de duzentos IÓÍJ cada, 

unia. Iodas devidamente iuu»ii:sad-,ai. 

Nesia petição proferi o docpailK. H«-

gulnte : D . e A. tomo requer. Jah í l , 

vlnto e eeto i)e outubro do mil oito-

centos o noventa o quatro. 6 . Liniu. 

Distribuição do stgundo ofllclo. Ja i . i i , 

vinto o nove do outubri; de mil olto-

centoB o novonta o quatro. O . D . in-

terino, a . Tolx ira Tormo do protro-

to. Aos trinta dias do mez de o u t u b i i 

do mil oltocontua e noventa o quatro, 

nesta cidade do Jaliii, eiu uieu cartó-

rio, perante mim, csmlv&o, comparercil 

o advogado dr. Jaymo Pinto 8- i v » , 

procurador do Antonio Mootalvào, o 

qual reconheço polo próprio, o pot r i i a 

foi dito que, nu fôrma de tua potiçao 

rolro, protostam contra qualquer alio-

naçfto do bens quo façam F,d»sr.»do Au-

gu«to Browno o sua mulher, nob pena 

do quo. fazondo qnnlquer alienação do 

bons do qualquer uatureza, serão eon-

sldovados agindo do má fé o com o 

unlco Intento do prejudicar ao seu 

constituinte, era protestante, na exe-

cução de Bentença que lixo a indetu-

filiação a qne tenha direito o prolp^. 

tante pelas perdas o daiunos n-,u 

ravtou o requerimento d 0 0 'mbargo 

folto pelo dito Eduardo Browno, contra 

o prottstanto, tudo de conformidade 

com a petição retro, Do como assim 

disse, dou fó, o me p o d lu este tormo, 

nno iiitu Unhou nnnfn*m» n dCBl^Ill 

i 

• c 

i 

C r o t O H t o d o u m a l o t r a 

Foi noBta datfj apontada, neste car-

tório, uma tetra, para ser' protestada 

por (alta de pagamento, do 50.00 J|O0O, 

sacada por Lindolpho Coimbra, a doze 

mezes precisos, contra Aristides Coim-

bra, ambos do Muzambinho, a volta 

aos 7 de jauo i rodo 1894 pelo Bacado, 
e endossada por Coliuhrij, IrmUj § 

tíorvolio, nesta pca^a, a favor do quem 

foi feito o caque, ao Pauco Morcantll 

do Sautos, que é o apriaoutautj . 

Nao couhocoiido o dito a ceitant' 

nem o sen domicilio, notifico o por 

este, r a r^rma do dianosto no att 411, 

ultima parte, dó codigo eoiniii»ro!al, 

do dito apontamonto. bom como pare 

vir ou mandar p igar a al udida lotra 

no prajo logal, tlndo o qual, será feito 

o entregue o protesto pedido, de que 

também, nosto caso, desde j á o uoti 

II oo. 

Émiitus. 7 de janolro do lfifl1 

0 - 1 , 

O tabolilito ln'er<ii", 

PEDBO BOJUIEB PB SAKS. 

nom ' ã L yû wu 
arbitrados os damnoa o perdas can-; W ' » < , h ü u conformo u asBignn 
sadas nrqtejtando dci,de Já contra! ™ m a,s, «e"'«munha8 abaixo. Eu, Gos 
qualquer alIenBcItç oue o dito Browno , a v o " orreln Leiie Morars, esorlvao, c 

,r.r de a en , hnns «„h egç rov l . - Jaymo Pinto Serva, Alfredc faça de qnaesquer de seua bens, Boi] 

pena do ser considerada foiÇa lio má 

f i a miloamoiiío om projnlzo do sup-

plleante, na oxocuçao da sentença que 

fixe a Indoranlsaç&o a que tenha di-

reito. E' ovidento o dlrolto du eup 

»- • o, r s u r i r n u , u 

eBcrovl.— Jaymo Pinto Serva, Airrcdo 

Augusto Leitão, Antonio Joaquim Miran-

da Alves. Dado o passado nesta ddkd» 

do Jahú , aos vlnto e nove d s e - ' u b l ó 

do mil oltofontos e noventa o q í a l r o . 

Bu, Ou«tave Correia Leito Moraes, IUIIU. J* UI IOWI IU U MO [,UJI' . LIHLTU 1UUIUC0, 

plicanto á Indemnlsaçio das pordftn « i » f içrivao, o oaerovl. João Augusto da 
daranoe quo lhe causou o procodlmen 1 r " " " - • -

tu do Buppli"ado dito IMuar io Augus-

to Browne, direito ossp perfpUiiiiicHU) 

OHprepvo uo it-tl«o trezentos o trleta 

o 'sotoflo regulamento commerclsl om 

vigor ; o na acçao ordinarla que vai 

j i Intentar, o supplicauio provará de 

ibai go r ogo requerido o foi 
iraeí 

sobejo que o e n u . . 0 . . ,, 

fpvoatldo de todo» ou nvaotart i t lcoi da 

ma f» ü rogulatneuto do mil 

centos o clucoonta eatabeloco que, para 

o caso de arrosto ou enibarg i, o ro-

querente provará, n&o »ó a divida com 

s u i prova littoral, mas ainda provai á 

que Banelle sohre pujo» bnns dnvo vor 

nsr tal medida «e acha om nlfcii u dos 

cucos do artlg ' trezinto» o v l " t n u m , 

oflr»"'fiptyi {nr<"0('q '1 qe ;nv . de Oito 

roguluineuco Nu caso em qucstA<i, pó 

, em, o tuppllcauto toquorouúo o um 

«IW.TIM, w unUJWKli i/UUO Augus 
Silva Lima. (listava devldamonto sei a-

CQl. 
Nada mais: oonrorldo, anto confor-

me e di u fó. 
Jahú, 14 do dezembro de 1801. 

O escrivão, 
GUSTAVO C O R B K U LE ITE MOBAES . 

2 - 1 

n c i p a r l I ç A n f l a e a l d o 

H e r v l ç o d o A g u n a 

Para oi dovldos effoltoi, faço pnbll-
vo quo osta Repartição—que ató pre-

rontemento tem fnncdo.iado nos baixos 

do prédio n 7 do largo do Palaclo-

funcelonari dn dia 14 do eorronte em 

demito no prédio n . 100 da rua da 

Coueolçfto (om fri nto á Divlsdo Central). 

8. Paul». 8 du janeiro do 1895. 

10—«I GYCBARPO P> SOUZA, forento. 

\ . 
í i i i f l t 
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A N N Ü N C I O S 

AMA—OfTerece-so uma , com muito 

bom leito, na rua Santo Auiaro, 

n . 178, venda. 

«A8AMKNT0 . — Preparam «e os pa-

' pola, & rua Direita, n. 10. 
20—5 

[T n í l ü ü í l COÜÉBO D i r K K N T , 

mudlsta rocomebegada do extrun 

guiro, offoroco oa 80 us sorvlços para 

confecçõei, conformo a ult ima moda, 

ás distlnetas senhoras dosta i Idade. 

Qarantom-80 optlmo trabalho o pro-

çuò razoavels.—Ruado üazoraetro, 32. 

(1« andar.) 10—9 

I l i i r i n o n i o i t o p l « » n o , « l o -

^ ' a i l t i M m o v o l M , I M Í I I O H 

< | U » < t i - O H , r l e o e » | » « i l h o 

i> m i i i t o H o u t r o » «»I>J«--

« t o s < l o n t i l l « l t » « l o , OX IM-

t m i t o H n a « « « a 

20, Rua Auroras 2Q 

A . V A Z 
Auctorlsado por distineto cavalheiro 

quo com Bua exma. família s i rotira 

para CORYTIBA, vonderá ora 

L E I L l » 

P E L O PRBÇO QUE ALCANÇAR 

Sabbado, 12 do corrente 
A'S 11 1/2 H O K A S 

Rua Aurora, 20 
Forto o harmonioso plano do afa-

marto auetor BOISSEI.OT, 

l i leganfe mobilia austríaca, com as-

sonto o rspeldar de palhinha. 17 po-

ças, cadeiras austríacas com balando, 

quadros Unos, gravuras, rico espelho 

oval, blsoautA, cortinas do tino tecido, 

lapetos, cscnrradolras, figuras do bis 

cult o toira-ootta, enfeites, etc., cto. 

D o u x r l e o » i l o n u i t o 

r i o » c o n t e n d o : 

Ricas camas, foilettes, lavatorlos, 

criados-mudos. commod&s do oleo, 

cadeiras, cabides gnarnlçOos para tol-

lotto, mludezis , etc., etc. 

Mesa cora pó", torneados para jan-

tar, guarda louça, cadeiras, mesiB, 

cabldea, panno para mesa, relogio dn 

parede, louças, porcellanas. c ry faos 

bandejas, t i lhcres, mesa n accesso 

rios para serviço de cozinha o mui-

tos outros objectos quo ostarBo pa-

tentes ao 

L F I L & O 

Sabbado, 12 do corrente 
A'» 11 l/Z hora' 

nvb. AURORA, W. 20 

A . V A Z 
Escriptorio t agencia. 

0 B KDA D * B Ô A - V I B T A — O B 

L e i l ã o 
])B 

SECCOS E MOLHADOS 
4 j i i : i i i l i i l ; I ( l i > « I o C I I I X I I M 

d o c o g n a c , v i n h o «1<» M o r -

t o , o z o i t o i J !• 11:' n o . - • > I l i o - , 

C I > I M > I I I H , « • N I * n « x e c c n , I n -

t i i s c o m p o t i t - | > o Í H , i i z c l -

t O l l l l H , o t c . 

GUILHERME rimo 
E i l CONTINUAÇÃO 

V e n d e r á 

SABBÁliü- 12 - SABBADO 
A' rua de Santo Âmaro 

N. 23-A 
A o m e i o - d i a 

Todo o grande Bortlmonto, vindo do 

deposito, caixas com vinho do Porto, 

fernot, vermouth, genebra em botija, 

bebidas do diversas qualidade», o que 

tudo sorá vendido sem a menor reser-

va do preço. 

P a r a f i n a l l iqu idação 

Sabbado, 12 do corrente 
U l t i m o l e i l i l o 

L E I L Ã O 
DK 

Seccos e Molhados 
M o r t i m i M i l o < l e I t o l t U I u * 

e x t r u n ^ e l r a N c n n c l o n o -

O H , i o n « o r v a H , a z e l t o -

n u o , l'i u c t ? « M e m l u t a s , 

a i s u c u r , o u l V " , n r r o z , e a r -

n o M o c e n , b a c a l h a u 

e o u t r o » K o n e r o s , m i n -

i l e z a n <1 o a r m a r i n h o , 

i i l r n i M i o « , e t c . 

J. A. LEAL 
Por ordem o conta da sra. D. 1Wa-

r i » . 1 . < l e O l i v e i r a I > o u 

r e l r o , venderá em lellfto, para li-

quidar, 

Sabbado, 12 do corrente 
A S 11 HORAS 

Bua de Santo Amaro, n. 12 
O M o g u l n t e a o r t i m e n t o 

Vinhos engarrafadoa, Porto, IjlibA» 

o Príncipe da Beira, cognacB, ver-

mouths. cervejas, genebra Focklog, 

bltters, fornets, licores e bebidas na 

clonsos, massas para soôpa o to-

«natos, esparge», petit-pols. paios era 

jatas marmcilada do Lisboa, sardl 

nhas o ou'raa conserva», doce» em 

(atai, ameixas, ilgos, azeitonas, otc. 

Baldei áo zinco, chaleira», cassa-

rc'»», vassouras, pciic|ras, canivetes, 

polvorfi cm lata*, pratos de f«|l|», b» 

ralhoa, vidros com arnloa, perfuma 

rias, papel para cartas, foveloppe» o 

outras miudezas de armarinho, o uten-

sílios de negocio. 

SABBADO SABBADO 
Bua de Santo Amaro, D. <3 

AIIMA/.EM 

P E L O LE ILOEIRO 

J. A. LEAL 
E n c r l p t o r l o » W u a D i -

r e i t o , n. -4-4 , 

AN1MAES COR 

1 Cloraentina Zaino r.o 

2 Mercúrio . CO 

4 Tethys Alas&o . . 4S 

1 Lodo Oateado . . r>a 

5 Francilia A l a s & o . . . £1) 

J O C K E Y - C L U B 
Programtaa para i b eorrida, i reilisir-se no dia 13 de janeiro ils 1895 

oo Hippodrorao Paulistano 
I » P A I t R O - C R I T E R I U M — Aniraao» naclonaoa do 8 annos quo nae 

tenham ganho grando» prêmios o naeionaes da mesma odudo quo te 
nham corrido om 8. Paulo. — P r o m l o » l Í O O Í n o I » e 
I {<1.1 I t o X " . - l > l H t u n c l » : M M M > m e t r o » 

PESO PROPR IETÁR IOS 

klloa Coud. Vi l l , . ib j 
» Dr. .1. B. do Paula Souza 
» Coud. Brasileira 

> > Guanabara 

» Octaviano Franco 

'£« P A R B O — E X C E L S I O R — Anlmaea do melo sangue n naeionaes 

do 3 annos. — P r e m i o u t T O O < i « o I . » e 1 " 3 I M a o 

« . » . — I M s t a n c l a : l . « I O m e t r o n 

1 Santa Cruz A l a s ao . . . 50 k i l o s . . . . . . Coud. Vil lalba 

i Vandinha Zaino 62 > • Orionte 

3 Marcial Ros i l ho . . . 64 » » Marcial 

4 Comparsa A l a s S o . . . 54 » » Guanabara 

5 Oasparlriho Castanho. 51 > Brasileira 

i M I l E O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - Aulmaes naeionaes 

do 3 annos, éguas naeionaes do melo sangue que ntto tenham ga-

nho nesta distancia o cavallos naeionaes som vlctoria esto anno.— 

P r e m i o m : 7 ( K M « o I » e I < 4 0 < 1 a o « • . - D i s t a n -

c i a ! 1 . 7 1 » m e t r o » 

1 Lovlathan Castanho. 52 kilos Coud. Aranha 

2 Abaetó » 52 Dr. Almoida Lima 

3 Guaraclaba A l a s a o . . . B2 » Coud. Brawiloira 

4 Saint Rock Zaino 50 » > Vil lalha 

4 » P A I t E O - S U P P L E M E N T A R - A n l r a a e s do qualquer p a l z . - l » r e -

m l o t t : a o I » e I ^ O í a o 8 < . - I l l H t n n e l a i 

Í . O I O m e t r o H 

50 kilos J . Paeho-.o Tulodo 
;»1 » Coad. Orionto 

51 > IO-ÍÓ Pacheco 

54 » llorbort Arnold 

1 Postoritá Z a i n o . . . . 

2 Corytiba Proto 

t First Lowo A l a s a o . . . 

3 Drollchon Castanho. 

a » P A J t E O — J O C K E Y - C L U B — H a n d l c i p ontro 4S e 58 ki los .— Anl-
maos do qualqnor paiz quo tenham corrido oni 8 Paulo — P r o -
n i l o n : H O O Í » O 1° E 

l . H O » m e t r o » 

M I O . ) a o l » Í H t a n e l > « : 

1 Becrot . . . Castanho . 48 kilos . . . . . Coud. Guanabara 

2 /.arabozo ... » 18 • » Santista 

3 Santa Fó . . . Z a i n o . . . . (>2 » » Villalba 

4 Atlanto . . . AlasAo . . . 51 » . . . > Porvir 

5 Roso d '0r ... > 54 » . . . . » Aranha 

0 Improvor . . . Castanho . 50 » . . . » Hantlsta 

7 Naufrago ... > 51 » > Roso Noire 

8 Don jon . . . A l as f to . . . 51 • . . Francisco Alves 

9 Bossina ... > 5D > . . Coud. Porvir 

« • I » I H K O 

ganho 
C ' M B l N t Ç Â ) — Aíiiruao--

naetooae» de meio sanguo. 

Moreira 

• x*rang- Iros quo pao tenham 

i " i ' e n r i i o H : « O O . S a o 

1.0 e . . . » v . ° ! > Í H l t i n i - i n : I . O O » m e t r o » 

1 Chi ldra 

» (Joncotto 

2 Tarantula 

3 Corytiba 

4 Volhubort 

5 Comparsa 

A l u s ã o . . . 

P r r t o . . . . 

Ci..t i n ho . 

Alai a» . . . 

51 

54 

C 2 

53 

1H 

51 

küoa . Coud. Santi»ta 
> > 

» JooA Menino 

» Oriento 

Vletor Dnchein 

Cuud. Duansibara 

O » r o i - r » I t i 4 , ató sahbaHo, 12 do corronto, ao meio-dia, em c a r -

t a r < i c l i n < l i i . 

Os aniraaos inseri',)toa no I o p»r"o doverao oetar no prado 4s 11,15 mi-

nutos, visto que o mosmn b<< roallsará ao meio-dia em ponto. 

Pelo t .° secretario, v , V H i : l . V l E \ T O 

C l i r o n l c a « I o T u r f F l u m l n n n i t e , i » « - í m o r o » o t r a -

b a l h o «l«» « I r - H « l . P a c h e c o , á v e n d ; i n< i S e e r e t a r i a 

( I o J o c k e y - ( > l u ! > ' l e B . I * " » ! " . 

í s c í í f i c açãs dup la «Fsgteurisado» 

ÁlOfflPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S, PAULO 
L a r g o do J a r d i m , A - 2 

Villa Industrial 
Tem fnnccionando em sua secv&i. irei. ttrlol prdeogos ppparelhos d f l 

reotificavfio de a'ceol, tornando o comph temcete pnrfca^o erni a graduação 

ató de 44 graus C a r t i e r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto do óO a £1» graus o roetitlcado 

de 40 a 44 grana cobertos. 

I I * v*--í«* (até 12 

^ S A B O N E T E 

R i f g e r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa dcsioberta 
A P P R O V A D A 

P e l a ( a e t p e c t o r l a G e r a l « l e I l y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço (ia sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundô em que tem sido usado. 0 considoravel nij-
mero de pessoas que delle tem usado conQrma a 
superioridade desta combinação gcientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs ató hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz dcpapparecer em poucos dias as 
M a n c h a » « I o r o w t o 

E i s p l n h o a , 

P u i i n o n , 

S a r d a s 

' m p i g e n * 

b a r t h r o a 

Cuspa 
E r u p ç õ e n c u t u n e u s 

deixando a pelie agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benéfica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo dcsapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de aballsados clínicos afflrmam sua efíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAU-
VALHO FILHO & COMI'. 

• O C O S AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO; 

B A R U E L & C O M P . 
I — J R J B & © J I I R í E í T u A . — a 6 0 — 1 7 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 
L i q u i d a ç ã o 

l ) e M e c c o n e r i i o l l i i i i l O H 

I I I I O M ( O M | » e c t H l l < l n < l » N 

I n g l n x n H i , «-ol"<-e «l«>i l"<»r-
• ' o , e H c r l v < t n i n h n * 4 e 

i i t « * a H l l l O M i l n e « » « ' i - l | i l o 
r i o , « ! « • . , « • ! « - . 

O LKII iORIKO 

)ioiiiii{\ m m 
HSCKIPTOKIO : 

8 A—RITA MAiiKcnAt, 1)EODORO-8A 

Francamente »u .'orisado pelo din-

tlncto advogado lllmu. sr. dr. Jofé 

Pereira Cardeno .lurtlor, encarregirto 

da liquidação d i c isa cornmercial Oli-

veira ít C., fa-à leila'), ao correr do 

martello, de todas as mercadorias exiu 

tentos no armazém da 

Rua José Bonifá-
cio, 12-B 

Sabbado, 12, Sabbado 
A's 11 l\li horaa 

g e c c o i t e i u o l l i a < l o H 

E m l a t a s : 

Chíi da índia, petlt pois, popa ingio-
za, pimenta, línguas em pimenta, di-
tas em salmoura, ditas de carnolro, 
bíffes, raacarr&o do Gênova, farinha 
do avola, macarrão do Nápoles, ta 
pioca. sagú, massis sflecas. Brinques 
Eocco8, costelietas do vlteila, ditas 
cora molho, t' imat», costolletis de por 
co, bifes Soasanet, língua de carnei 
ro o lagosta. 

Em vidros : 
Molho Horseradlsk, plklos do man 

go, azoitonis, molho lnglez, U-jvons-
liiro, aleaparras, molho do mango, II 
cor marra^ehlno, eoraçao, chartreuse, 
gingor-ale, x i ropo de limfto, golî a do 
mocotó, vinagro do Mi l ta o francez, 
azeito do Loca, abricots, mostardas o 
outras frnetas. 

Quantidado do latas do goiabada, 
xaropes, molhos, farinha*, conservas 
o preparadas tlnos, diWceis do enurao 
rar. 

M o v e i » e u t o i i n i l i o M 

Cra bom eofro do forro â pr .va r!e 

fogo, escrivaninha*, carrinhos do mâ' 

balança decimal o ma's utensílios, o 

quo tudo esUrá patento no leil&o o 

será vendido a quem mais d<ir, 

S e m r e s e r v a d e p r e ç o 

Sabbado, 12 do corrente 
A'a 11 1\2 horas em pmito 

Rua José Bonifá-
cio, 12-B 

PELO LEILOEIRO 

Mobel Auccion 
L E I L Ã O D E M A G N Í F I C O S 

M O V E I S 
P o r c e l l a n i m , c r y a t i i e M , 

< | i i a « l i - O H e m u l t o » o l j j o -

c t o < « l e u n o « l o u i e H t l c o . 

A . U a z 
AoetoriSido pelo ílstineto ei g1 nhelro 

sr. A u f í « i » t « . I t e n u o , <jue 

se retira para Hamburgo, 

Venderá era leilão todos os moveis 

ji ubioctr.j qpo juarceciam sn» bijp 

montada r í f ld 'ue ia e ^cb f<r m rc 

movidos para a 

DA B0£-Y!S'A 
• • . Í M » 

TELHAS FRANCEZAS 
outros produetos congenorea ds fabrica Cnamkn Ypiranga, vondom 

C O R B S T T & C . 

RUA PA CAIXA D'AGUAr IO-A 
I . P A V M » 

RUA 

Sexta-feira, i i, Sexta-feira 
A'H II ljH hortiR 

C O N S T A N D O DE 
I t l c o t e r n o e n t o l u t l o « l e 

r e p < « p a r a g n l t l n e l n , o p t l -

n » a u u a r p l c ã o « i u o l e o 

p a r » < l o r u k i t o i - i o , o o n -

t e n d o t 

1 cama com enxTgflo do a*-amo. 

Toilette com marmi re duplo, criado 

mudo, guarda vestido» do d( f armar, 

commndas com pnxad rer ("o i lckel, 

(5 pf\>as), i . i ph i o dq"s poltronas ji 

pbantasla, cama a I I I H I O I - I para 

soltcdros, lavatorlos Ingleses, meia-

commoda, criados-mudos. mesas para 

Jogo, p l i a l w o - l o o K u e e n l o f a 

« l u « l e v e l l f f i l o , r i ; ; . » f o i 

l e t t e , r u i z d e v i n h a l l e p , 

c o m e s p e l h o <|e c r } * t a l 

h l n e a u t é , guarda louças, e<iMtes 

de terra ootta e bronzo, reloj 'o guar-

nocIdoH de metal, vasos para flores, 

mosaa para jantar , apparelho do fina 

porcellana para jantar, garrafas de 

prystal para vinho, baudejag, quadroa 

(família real da Allemanha) o muitos 

objootos que estarão patentes ao 

L E I L Ã O 
Tudo assolado e perfeito. 

V e n d a i » I r u n c a s e n e m 

r e s e r v a s . 

Sexta-feira, 11 do corrente 
4 '» 11 llÜ hora» 

Rua da Rôa-lfista 
n . U l i 

A . V A a s 

L e i l á o 
J U D I C I A L 

C o m a l v i i r n d e a u c t o r l -

" H Ç Í O d o m e r i t I - 4 - l m o 

d r . J u i z d e d i r e i t o d a 

p r i m e i r a v a r a e i v e i e 

p n m m e r c l a l « l e s t e !•:<«-

t a « | o , 

J . A . L E A L 
VKMI I ÍKA 

F { m l o l l n o , » q u e m 

d A r 

Sexta-feira, 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

Boa Direita, 44 
Um loto do acçfies dQ Corapanhlt 

\ M e l w i » A g r l c o l a H e I n -

« M i H l r l a e H , conformo a relação 

con tan to í o alvará em poder do an-

r.unglaute o i dlsp^sl^io floa st», pre-

Kccft venil» »i rá feita a quem ma!» 

lí'r, um publico li lido. 

Sexta-feira, 11 do corrente 
Ao meio-dia 

I t a c r l p t o r l o 

44, £üL SIBSITA, 44 
O LRIT.OBIRO 

J , A . L E A L 

A ' C L A S S E M E D I C A E A O P U B L I C O 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vigoramento do organismo e no periodo da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clínicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
I JN . AZEVEDO CORI IEIA— EU aba i xo 

asslgnado, doutor em medicina e phar-
maeeutico pola Faculdade do Rio de 
Janeiro, chofo clinico pediatra da po-
lyclinica desta capital, attesto que te-
nho empregado em minha clinica a 
Agua Ingleza de Granado, quer como 
tonico estimulante o antlseptlco do tu-
bo digestivo pcjit partum o nos casos 
do convaiescentes de febres e outras 
moléstias agudas, quer como vohiculo 
o corroctivo dos saes lodurados o ou-
tros medicamentos irritantes das viaB 
gastricas, tendo colhido sempre resul-
tados quo excederam a minha expecta-
tiva, o quo attribuo á bOa qualidade 
da qoina o do mais ingredientes com 
que 6 manipulada. In fide. gradi af 
lirrro . — Dr. Azevedo Correia. 

I )« . HENBIQUE UE SÁ —KU abaixo 
asslgnado, doutor em medicina, attesto 
que o proparado pharmaceutico, deno-
minado Agua Ingleza de Granado, 6 
um poderoso tonico anti febril o ape-
ritivo, com o qual tenho tirado pro-
veito na rainha clinica, na convales-
cença do molostlas graves, na Infec-
ç i o piludosa, principalmente m fôrma 
do accejsos intermittontes o moarno na 
chloronemla. 

Aconselhada por mim, j4 por mnl 
tas vezes tenho vorllicado quo a ospo 
ciaildade pharmaceutica assim denomi-
nada 6 realmente acceitavel e digna 
do merecer em taes casos a confiança 
dos clínicos, o que afllrmo sob a fé 
do meu gráu. — Dr. Ilenri/jue de. Sá. 

L)R . P D B U O DF. Í I E I . I . O — K u ABAIXO 

asslgnado, doutor em me1'cina pelu 
Faculdade da Bahia, em Î H-i, medico 
da hospedaria no immigrantes da ilha 
das FiOres, clinico na Capicai Federal, 
altesto quo, com o maior proveito, tu 
nho sempre empregado o pr. du:'to 
pharmscoutlco denominado Agwi In-
gleza de Granailo. como «tonico e e« 
tlmulante na convalescença das n o 
lestias agudas o nas difTerontos pyiv-
xiasi , quer na minha clinica domi 'i:iar, 
quer hospitalar, attenderdo A ex"rl 
loncia therapoutlcH das diff<TentpR sob* 
tancias quo entram na sua composição 
o á esarupalosa confecção pharmaceu 
tica, quo de iHmh attesto o rep-ito u-o 
preparado do plonaconfl inçt . Dr Pu 
blio de Mello. 

U B . IJENTO C- SOUZA—B' com *a 

tlsfacçSo quo lha communico qua teubo 
Omprrgado, n ío EÓ na m l n l n cliul a 
particular, como no hospital a Agua 
Ingleza. produeto d > seu laboratorlo 
pharn a 'cutico, e nunca doixou de pro-
duzir os effeitos therapeuticou nos ca 

t os em quo olla ó Indicada. Assim, pois, 
sou da oplrii&o daquollo^ quo u ju lgam 
um medicamento importante, d " con-
fiança.— Dr. Bento de Carvalho e Souza 

D R . MARTINS RF.cHA—Attesto quo 

o produeto pharmaceutico. por seu au-
etor denominado Agua Inglrza de. Gra-
nado e cuja fórmula me foi confiada, 
6 um agento fherapeutlco indicado na 
anemia, lencomla, chloroso, nas in-
fecçíios malarica, typhlca, puorperal, 
purulenta, em summa, cm todos os 
estados morbldos, dyscraBÍt»s o dys-
trophlcos. — Dr. Alartina Roclia. 

DR. A. TEIXEIRA—Attesto quo tenho 
empregado sempre, com resultado of-
flcaz, a Agua Ingleza de Granado, quer 
na convalescença de moléstias agudas, 
quer nas ehroni"as. 

l'or ser verdade, passo o presente, 
sob juramento do toou gràu. — Dr. Ait 
reliano Teixeira Garcia. 

D R . HENRIQUE LOPES .-Eu aba ixo 

asslgnado, doutor ern medicina o ci-
rurgião pela Faculdndo do 1'aris o Bru-
xellas, declaro quo tenho applicado em 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, o sempro 
com feliz resultado, o quo fbz erer 
quo OHte preparado <*' um excellente 
medlcamonto. sem duvida pelas distin-
ctas qualidades da quina o outros vo-
gefaos nello empregados. 

Convicto disso pas-so ef-to docu 
monto — Dr. Henrüjue Lopejt 

DR. K. VIDIDAI.—liu abaixo, assi 
gnado, doutor em medicina, declaro que 
tenho empregado c m multe proveito, 
ros casos em que os tônicos "âo Iridi 
cados a Agiui Ingleza de Granado. 

bom resultado ja era, entretanto, 
do pr* ver, attendcod*. s a t x cl iente 
fórmula e a maneira es"i'U,'n o " i com 

DR. JOSÉ COSTA—Eu abaixo as?igna-
do, doutor om medicina pela Faculdado 
do Rio de Janolro. ex ajudante de pro 
parador da cadeira do pharmacr logia 
da mesma Faculdado, attesto a grando 
o sempre comprovada efíicacia do pre-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Granado om todos o casos om que 
convém tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, cachexlas, suppu 
rações prolongadas, conseqüências de 
parto, escrophulose, ehlorose, etc. Con-
fiado, eraflru, na escrupulosa manipu-
lação, diariamente a emprégo, FÓ ou 
associada a varias substancias, com 
êxito superior ás suas similares. O 
quo attesto sob a fé do meu gráu.— 
Dr. Jusi' Conta 

D R . MELLO OL IVE IRA—EU aba i xo 

asslgnado, doutor cm medicina, e phar-
maceutico pola Faculdade do liio do 
Janeiro, lento de chiraica da Fa< ulda 
do do Direito de S . Paulo o clinico 
dosta capital, etc., etc. 

Attesto ter empregado com máximo 
resultado em minha clinica medica o 
obstetrica a Agua Ingleza de Granado, 
roeonhocendo nesto preparado eviden-
te superioridade a todos os Meu :-imi-
lares. In file gradi o ufllrm » —Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DR RAMCEI, PFRTENCE - A t t e s t o q m 

tenho ompreg-iffn, sempre com gr inde 
vantagem, na miriha clinicã, a Agua In-
gleza de Granado, no.-, ca^oa indicados 
no prospecto que ac tmparih i i ada írar-
rafa Het-to me^if-ar-ierito, n <-ti i < lll -HZ 
aeçao tem sido rigorosamente po- mim 
observada; acredito qu*. PS exf.i lenfes 
e erpeciaes qualidades da1 sub>taocias 
de que s o e mpõe este preparado phar-

! maceutieo muito contribuem pnra os 

S'M man', Miaç&o pr.'»ld< ru o 

cumspecçá'i tão eomniuns no 

laboratml i dn ph-.tmacia Granado. 

Dr Samuel pertence. 

. , . . . , bons retultadea oVidos. tanto mais 
que s&o manipuladas em so-i labora i a u f l n t o 

ratorio as prep.raçOos pha. lo icumoas . I . ' _d 

-Dr. E. Vidújf.l.  3  

D R . AVEM.AH IVNBUJE Faço che 

gar ao sen c/.nh"cimonfo qti", com . 

grando» vsntag.N . tenho empregido] Dr . J o i o A. CAMARGO—Attesto qne 

am minha clinica o proparado dono 1 t < , " h " ompr .gado nas fubre»,em geral, 
minado Agua Ingleza de Granado. r.*« 1 o 114 convalescença do quasi todas i.s 

FÓ como tonico .. entornarUco, mts alo i moléstias, j^ <v.,-a toní"o e aperitivo, 
da c emov . h i iu '0 utill sime. princi-I j â como vehicnlo dns modicarrentos,a 

1 ainiente para administraçftn do iodu Agua Ingleza de Qraaa'Lo, com rua 

p fo do potássio, ro rigiodo por certo 

modo a acç&o tópica «i--.-íe sal. — Dr. 
Avellar Andrade. 

DR. JOÃO PAULO—A'testo qne t"nho 

empregado o pr' parado intitulado Agua j 

Ingleza de Granado, com summa van 

t gmi , nos casos de d bilidade orga-1 

nica e na convalescença rias moléstias \ fide gradi i.íc.Í . 
geraef graves. - Dr. João Paulo. Ç<>WrQ(: 

gnif leos r eau i t ad 

F,' um prepaiado recom.T, I po 

lo esmero cora qn* é manipulado e 

p ia variudado de vogotaes areariros 

que mt ram na sua composição, tlanou-

Ih'- grande snporioridi.de. 

O quo afllnno é verda-'o, o iciyr, 

Ift- -hm W»*'" 

I ) r . ACACIO DE ARAÚJO—Attes to q u o 

tenho empregado em minha clinica, e 
sempro com optimos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como excl-
piente para diversos medicamentos, co-
mo o ioduroto do potássio, quer nas 
febros puerperaes. 

Atilrmo espontaneamente, nSo FÓ pa-
ra bem dos quo precisam, como tani-
boni para demonstrar o valor om quo 
tonho esse propalado pi iarmacoutic) . 
— Dr. Acacio de Araujo. 

D r MACEDO SOARES — Attosto q uo te-

nho empregado com muita vantagom, 
ora minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do s r . pharmaceutico Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nalo, quo ó um bom succedaneo do 
propi.raçOes auaiogaa da mesma deno-
minação. 

Por sor vordado, passo o presente, 
que as^igno.—Dr. Macedo Soara. 

Dr. QUEIROZ BARBOS—Attesto in fide 
gradi quo tenho empregado om larga 
inanu, com optlmo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 
quando necessito do usar tonico amar-
go nos convaiescentes do moléstias 
longas, e sobretudo, naquellos que fo-
ram acommottldos do manifesta.Ooa 
palostros. — Dr. Queiroz narrou. 

D r . PINHEIRO FREIRE - Eu aba ixo as-

signado. doutor em medicina o phar-

maceutico pola Faculdado do Rio do 

Janeiro, etc , attesto qu j tenho om-

pr. gado a Agua Ingleza de. Granado, 
como t< nlco na convalescença da febie 

•< otifras moléstias (pott partumi, e to-

oho toado muito bem resultado, at-

tnbuiui iu isso a sua excellente prepa-

ração. 

Sendo ve.rdido o referido, é por mim 

confirmado sob a fé do meu g r á n . — 

Dr. João da Silva rinheiro Freire. 

Dr . PINHEIRO BITTENCOURT—Conva-

los:enuo do grande enfermidade, fiz 

n o por a guui tempo, da Agva lngtetn 
de Granado, com optimo rosmiade, 

edquiri ns forçss perdidas, tornando 

li-onjeiio o meu estado gorai. Tenho^n 

nselhâdo a alguns doentes, vietiir a a 

debilidade orgautis», e sempre 

r uito r-ovwto. K', pois, um ex.collento 

p-epatttd ), indispensável ar;á anêmicos 

o convaiescentes. -Dr, Feliciaua Pi-, 
nheiro Bittencourt. 

D r . SILVA ARAUTO—AMegío o»- ' 

nho empregado, cuiu t**-" ^ te-
tado. rwoú lOBle^ „.icnto resul-

«ioui.. — " , auxiliar do trata-
-uii syphilltlco, em casos do ca-

, choxia syphilitica, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araujo. 

srs. fÍcultS,t?vorsantÍaS q-U-1-
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Para todos 
A' Drogaria Paulúta, de A l v r j U-

m^ $ C., á rua tio hosarlo, n 7, che-

gon grande Bortlmento das pílulas sn-

dorlfl< as de Luiz Carlos, para a imrac-

dlata cura da Inflnenza, tosses, dflres 

de dentes, dofluxo e constlpações, nuç 

««o sempro a pqqja dja giafides èn-

fermlãa^es. 

Vendem-se também na caaa Lebre, 

Irmão & Mello e, em Campinas, na de 

Anderson, Hctto Maior & C. 

fl-1,,. 

Phenol Sampaio 
Em todas as dio^arlts. 

1 5 - 1 . . . 

R ú S á C l Á E D R O G A R I A G R A N A D O 
12. M PRIMEIRO DE MARÇO, 12 — R I © 

CASA 
Vendo so a casa da rua Araujo. n . 

52, antiga travessa 7 de Abro, com 

todas as commodidades para u r a fa-

mília du tratamento, t' rido : ta is d.y 

visitas, gabinete, corredor, ÍJ vastos 

(lormitorlôs, espaçosa s< ia rio jantar , 

quarto, disprnsa, quarto de b^nho com 

sgua fria e quente, lati ina pat-nte, 

bfta cozinha com fogfto econon.ico, 

gaz em todte <s Comiredes, lafr las i 

para criados, tanqtoi (*a lava^- m | 

tEUltipi bouift i torlaí ! 

O motive da venda A a r.-tira'a do 

proprietário para o intc-rU r. 

Para tratar na luesiuu. 5—1 

B O M NEGOCIO 
Vende-se um bom negocio 

de seccos e molhados, coin' 
commodos bastanta o com 
proporçoes para padaria, na 
rua 25 de Março. Contracto | 
por !( annos, Trata-se com 
(Jueiroz, Vlzeu tSc C., rua Joilo 
Alfredo^jil. (i— l 

VAPORESTCÁLDEIR\ ] 
Vondo se um locomovei tia força do 

10 cavallos uoiuinaes o também uin 

vapor fixo, da força de 25 cavallos,; 

cora caldeira da força de .14 cavallos, ] 

e nma caldeira da força do 40 cavai- j 

los, tudo em porfelto estado, 

Para informne6.>s. r,a » I h m c < l i i | 

<(<?» A u d i - a d H * , n . S i , offl-1 

ofoa mechanica de 3 - 1 . . . 

Adol fo Sydow 

Banha 
«SANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
BUA DE S. CAETANO, 68 

(ató 30 abril) 

Alfafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo pelo navio N e p t u n e , actnalmente á descarga em BaLto 

V E N D E H 

F. cie Paula Silva Pereira & p . 
39, Rua José Bonifácio, 39 

^ A - U L O 2 0 - 1 6 . . 

N M U B E ' 
C A S A M A T H I A S 

Bounludo no fim do corrento rnez para a Europa o nosso soclo Braga-
« compias para os dr us estabeVcImentos, recebemos do3 nossos amigos o fre 
guezes as encommondas quo se dignarem dar nos e que serSo executadas ca-
prichosamente. 

MATHIAS DE CASTRO a C. 
o j a - H € A i > e « A o B E ^ r o - n / i e í m 

S. PAULO 4 _ i 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
JMj Thcutro Al JOLLO, da capital federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capilani 

MARCA, REGISTRADA 

H o j e S o x t » « - f c i i . a , 1 I <!«; j a n e i r o H o j e 
•O ' G J R A í í i D i S 3 ¥ € ' C S " S O ©€> m&l 

U I . T I U A representação, a pedido geral, da celebre peça de grande 
espectacuio, em 5 actos o 17 quadros, do . l u i f o V e r n e o D ' E n -
n o r y , traducçao livro do E . < > » r r l « i o , 

á VOLTA D l MUNDO 
EM 80 D I A S 

PELA ULTIMA VEZ PELA ULTIMA VEZ 
Toma parte toda a companhia 

< > r a n i l t t c o r p o « l e c o r l a t a * o c o n i p a r a a r l a 

T I T U L O D O S Q U A D R O S 
1° O Club dos Ex.ontr lcos; 2.» No canal dn Sue z ; 8.» A viuva do 

Hartjah; 1.» A necropolo do Homdelkund : K." As doas I rma» ; 0." A grutta 

das serpentes ; 7." O templo Malaio ; Na Ca i l formla ; O ataque do« 

Índios; 10.» A escada dos gigantes; 11.* O c tp i f í o Cromar tz ; 19.» A ex-

plofRo do vepor ; 13.» Os nanfragos; (4.» Mv. rpool ; 1 6 " O ladr&o do Ban-

, co ; 10» Aposta ganha ; 17° II URRA H por FH ILEA8 F O G O . 

A i i i n i i l t : ' i . H u l i l i a d o 

r s x ^ i M c 

Perfolpamcs soi aessis 'r. KUCZ s, aprcoladcrcs fia banha . o n r c n 
V e a d o , que temos reoeNdo nma reqtirna nartlda. 

E ICHENBERG & C. 
R u a d a E a l a ç i o , T - A 

Hrevcmonte, a grandiosa maglca em 3 actos o 10 quadros, original de B . 

G n r r l i l o , 

A pera de Satanaz 
O ef-peclacuU, é IntranbfeiIvel, t inda quo chota . - Uepol* ím 

10—10 bave i * bouila. 



B r a n c a d e M i l ã o 

C , S c h o r c k t J ú n i o r 

l l i i t i I » <lo I V o v e m l t r o 

N . 53 1 0 - 0 

L A D R I L H O B 
FINZl & TIBAU 

F o l i r i c a u a e i o i i t t l <lo lu-
d r l l h O H d o c i i n c n t o 

c m m o H u i e o 

E M V I L L A M A R I A N N A 
Escriptorio : 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 

(raoz) 

Bom emprego de capital 
Vendem-si', ilvrceje desembaraçados, 

ama grande chacara, com casa do 
moradia, h rua Moóca, n . 183; dona 
grandoa terrenos, & rua Concoidia, 
nm dos qnaes faz frento para troa 
mas: nm terreno ii roa do Braz, can-
to da rua do Pasto; uma casa ii rua 
Hippodromo, n. 1. com um terreno pe-
gado; duas e*8*s á rua do Braz, ns . 
"18 o 215, em frente á estação; duas 
dltaa na mesma rua. na 141 o 143; 
nm armazom na mesma rua, n. 150, 
e uni terreno pegido. 

Trata-Bo na travesBa da Só, n. 3, 
escriptorio do dr. 1'ortliio do Aguiar, 
ou, na capital federal, rua do Rosário, 
D. 125, com Caneáo. 3—2 

EXTftACTÕDE CARNE 
e o smazoma 

do estabelecimento < Paredão », Ca-

choeira, Rlo-Qrande do Sul, oncnntra-

ee em todas as pharmacias e em todas 

as casas de comestíveis de priL.cira or-

dem. 

Únicos depositário; neste Estado: 

Barnel 4 C.- Bua Direita, n. 1. 
Ernesto Rhcingantz & C. - Rua de 

8. Caetano, n. 08 (até 31.) 

COLLEGIO IVAflY 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

8 . P A U L O 

Antigo e. acreditado estabelecimento de 

imtrauçâo para o sexo masculino 

Funcclona em espaçoso prédio, com 

nm corpo docento de 1.» ordem. Ins-

trurçSo solida, boa alimentação, mora-

lidade o disciplina. 

Rjbbortnra das aulns a 10 de ja-

neiro . 

E n v l a m - s e p r o s p e c t o s 

O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 

Castro. 30-11) 

EstA provado quo o phuspho-glycoi inato do potássio, associado ao iodo-tanino, 6 o preparado 
quo melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da esorophulose. da novrosthcnia 
consecutiva a excosso de trabalho intolloctnal. etc. Dahi , pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por parto dos Frs. médicos, quo O prescrevem diariamente, ntto EÔ no tratamento 
dessas enformidades, como nos casos de rai hjtlsmo. lymphatl> mo, anemia o dopauporamento geral 
do qualquer origom ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no onfraquo-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou conv.ilesconça das moléstias graves. 

A' venda ora todas as drogarias o pharmacias dn-ta cidade. 

r o . 

73 

Mante iga de porco 
E 

G r a v o r e í l n m l o , e m l a l n n 

Do ostabelecimonto Paredão — R,o 
G.-ando do Snl. 

Uaicos depositários : Ernesto Rhein 
gantz & C .—Rua do S . Caetano, 68. 

(até 5 fov.) 

GUARDA-LIVROS 
Um, que dlspõl de longa pratica de 

escripturaçio mercantil, deseja ompre-

gar-se em uma bOa casa commerciai . 

Offerece como garantia de sua convi-

cta os melhores conhecimentos nesta 

capital, podendo ser procurado na rua 

da BOa-Vlsta, n . 53 A, e rna de Sfto 

Bento, 76, onde poderão colher i s 

primeiras informações. 0—4 

Afinador c professor de piano 

Mello Abren, do volta da Europa 

continúa offerecendo os seus serviços, 

podendo ser procurado na casa Levy, 

filhos, ou Casa Primavera, rua 15 de 

No íombro, 45. 

Gaixeiro de escripta 
Quem precisar do um, com toda a 

pratica, sabendo francez, inglez o por-

tuifuoz, qnoira deixar carta, nosta re-

dacçSo, com as lnlclaos Q . M . 

FOLHETIM 
( 1 90 

Q . D E L A L A N D E L L E 

H o m à n c e m a r í t i m o 

T I B S I O D l 

M. Pinheiro Chagas 

E P Í L O G O 

JUSTIÇA SUMMARIA 

II 

O KILHO DA USTALAJADR IRA 

O antigo sargento continuou, 
zombeteando : 

—PerdSo, pobro Liart I que 
estou eu a dizer? não te pu-
zeram na inactividade por dous 
ou três annos ? tres annoa que tu 
passaate a fazer penitencia I . . . 
Na verdade, bom Liart des Ar-
dannea, aou muito ruim de con-
tentar. Sou injusto, procedo aura 
razão. Vou-te mandar para Paria, 
indulgente e honrado com man-
d a n t e d a Magnanima... H a d e z 

mezes e alguns dias que teus 
eido o modelo dos capitão 'a 
jnar e guerra I . . . G ao men^s 
póde se dizer que não era nem 
poi' medo, nem por ambição I . . . 
Não procediaa assim por bai-
xeza, pelo mais vil dos cálcu-
los. . ' . O h l n S o l . . . reparava», 
o melbor que podiae, os teus 

' D O S 013VvX 

Rio de J a n e i r o (3 .« o 6 . " ) 

ia P t i n i e 
M A U R I C E G R U M B A G H & 

í l u n I K < l e I V o v e n i l i r o , - 4 © 
li 

(Esquina) — I , R u a d a B ò a V i s t a , I — (Esquina). 
Tendo nm do< nossos socios tri zMo enorme o escolhido ai.rfiruonto 

da Europa, participamos aos nossos freguozes o ao respeitável publico ouo 

vendemos em condlçOos oxccpcionaes. l'edlmos slmpmsiuonte u quem tivor 

do comprar jóias ou ro'ogios, assim como artigos j,..iuitasiu, quu n i y o 

faça sem visitar o nosso estabelecimento. 1 ,<• 

S Paulo, 10 do dezombro do 1804. 1 2 - 1 0 . . 

M , 

Ifl F1ÜHF1 (|;'1S: ASSIM!! 

D O 

Incornpar&vel sabonete R I F G E R 
O G R A N D E B X T E R M I N A D O R DAS MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

Tendo apparecido ultimaraeuto este produeto falsificado, previue-se aos consumidores e a 
publico em geral que os legítimos sabonetes RIPGKR silo conhecidos da seguinte maneira: n um 
das faces iateraes do onvolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Naci onal, e na ou 
tra—Approvado pela In6pectoria Geral de Hygiene ; na face principal tem a palavr a Rifger atra 
vessada pela firma Carvalho Pilho & C., escripta em lettras vermelhas, o no fecho do empacota 
mento tem um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-so 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo do que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela do RIDGER O a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no ©nozangulo do fecho Bubstitairara a palavra Rifger poi 
uma corôa do conde o na bula que envolve o sabonete, em tudo eimilhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela do Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho & C.—Rio do Janeiro. 

Únicos ageutoa para o Estado do S. Paulo 

B A R U E L 
R U A n i H R l T A 

& C O M P . 
I . A R G O l > A S E . « 

GRANIMATICA PORTUGUEZA 
Por F r e i r e « I » S i l v a , bachan I ora direito o lente 

cathedratico do PORTUQUI ÍZ d i Fawldade de Direito do S . Paulo. Esta im-

portante obra acha se á venda om cata dos editores 

J . B . E N D R I Z Z I & C. 

S. P A U L O — « u a d a B ô a - V i s t a , 7 4 — S. P A U L O 

G-ermania, de Tácito 
Esta imj,oiíanto obra Ofctà conin ontada pelo dr . F i i i i » n l o C h « -

v e s , lente de LATIM da FacuMade de Direito do S. Faul >, o faz parte esla 

obra do programraa do referido lente; á venda, om ci=a dos e d i t o r e s 1 

. 1 . R . E n d r l z z i >V C . 

S. Paulo—UUA 1>A SÍO V VISTA, S. Paulo 

H — 
p a 

3 s 

?orquc com o uso dos preparados 

do Cr. IÍSTTO 

Sou sempre assim!! 
00 

1 „ I 
s S 5 
2 2 m 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIXIIO TOMCO E HECOXSTÍTPINTE 
Qu i n ado , r i io>p! iatat lo Kcr ing lnoso , 

Pepuici. ^ Amc incn i l o 
Poderoso i-ratauiniiin Uns Fo r ç a i 

ELIXIlt ASTHIIlliDMATICO 
Prepa r ado VÍ*K< IAÍ de e f e i t o «epnro 

contra i h« ttuiutlsiuofl 

FRICÇÃO 4\TNIUEliÍIATICA 
Poderoso |irom|ilu » : l l v l o na» 1 'ontndai , 
Dores r l i i u i i i n i l i i i a . NcvnU j t l n i , Par»-

•yHluR, r ikr i lAdoa, «te . 

B A I I I J E L & C . 1 * 

R u a D i r e i t a , 1 

na exposição do Londres, 1888, 

o Palermo, 1882 

Medalhas 
na oxposivíU' do Barcellona, 1888, 

o Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na exposlç&o Itaio-Americana, 

om Uenova, 1892 

imE0ALHADE6UR0 

mm; i Mn. Iitl.l 1 UbbI • 'Minnn 

3 —10 

Typos corpo 6, 7, 8, 9, 10, 12 
Ac'jam-se á venda LO fciii(»oi-to T y i i o g r a p i a á t ó c » d j 

J . B . E nd r i z z i & C. 

7 4 — S O A 

Papel para embrulho 
Para sacros de papel do suporlor qualidade.—Vendo-se cm casa do 

I I . E n d r i z z i « O , 

.1. 

AO CHALET SUISSO 
G R A N D E DEPOS ITO do queijos mineiros, manteiga frosca da Berra do Ita-

tiaia e de diversas procedenclas. 
Q u e i j o » d e P e t r o p o l l s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto « Bordeaix 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O M — H u a d t t R o a V i s t a — « « (alt.) 

S. 

Moléstias da Peile 
8 Y P H I L I 3 lí VIAS UR INAR IA8 

Especialista 

« > r . V i o l r u d e M e l l o 

Laiiao DA SÉ, 7 - Do 1 ás 4 horas 

(até 5) 

m DE wuw 
D B 

FEAUCISCO JOSÉ ZAPPI 
Importa(&o dlrecta de crystaes, por-

collanas, vidros e mala artigos de 

phantasla. 

Preço fixo 

R u a d e a . J o ã o , 3 0 - R 

8 . PAULO 3 0 - 2 7 

Alfaiataria Popular 
7 - L A R G O DO THEATRO — 7 

J a h t t 

Nesta bem montada olllclna, encon-

trará o publico variado sortlmento de 

caBimiraa o brlns, ult ima novldado. 

Aprompta-so em 48 horas qualqner 

terno do roupa, reuehendo 80 também 

obra a feitio. 

Trabalho perfeito o garantido. 

5 - 6 

peccaditoa de o u t r o r a . . . Que-
rido Liart de3 Ardannea, o me-
lhor doa homens! não tenhas 
medo, estamos aqui cinco ma-
rinheiros e um official que apre-
ciamos as tuas v ir tudea. . . Va i ! 
vai reclamar a tua patente de 
contra almirante ! . . . Desatem 
no, meus amigos ! 

Havia tanto odio frenetico nes-

ga sanguinolenta ironia de Pedro 

Cordier, que Liart, reduzido ao 

ultimo grau de terror, desmaiou 

e cahiu sem Bentidos Bobre as 

cordas que se lhe cravavam nas 

carnes. 

—Reanimem-no ! exclamou o 
antigo sargento, é necessário 
que elle ouça o resto I 

Lartigue despejou em cima 
de Liart um balde de agua 
fria; Kerpiigent póz lhe na cara 
a folha de ura machado; Ce-
lestino agarrou num boccado 
de corda, e fustigou-o com ella ; 
Caboche apertava lhe o pulso 
com uma força capaz de lh'o 
despedaçar. 

A victima tornou a abrir os 

olhos. 

— Dôem-lhe de beber, e que 
ouça! ordenou Pedro Cordier. 

Flageolet offereceu a Liart 
meio copo de aguardente, que 
o official de marinha foi obri-
gado a beber ; depois, tornaram-
lhe a pôr a mordaça. 

—Vô se estás direito, câo I 
ou faço-te tratar como tratavas 

os marinheiros a bordo da Clara 
e da Qorgona, disse o capitão 
de infanteria. A pena de tal ião.. . 
dente por dente.. . olho por 
olho. . . 

Depois, no tom habitual, Pe-

dro Cordier contou que, á sua 

volta da Martinica, fòra imme-

diataraente esperar a Magnani-
ma. 

—Mas, para me ajudar, pre-
cisava do concurso dos teus 
inimigoB ; escrevi a este, disse 
elle, mostrando Caboche: era 
um dos raeua chefes de cons-
piração, a bordo da fragata; as-
signei Cabera Negra; veiu, ficou 
multo espantado ao reconhecer 
o seu antigo uargeoto; mas, afi-
nal, entenderao-aoi, como vôs 
Estes honrados rapazes perdoa-
ram mo, ao sibíjrem porque ó 
que eu te ajudava tanto, por-
que ó que eu te servia tão bom I 

—Sim, perdoátnos-lhe, disse 
Caboche; mas não to perdoa-
remos a ti. 

—Hira, perdoámoa lhe, excla-
mou Lartigue, sempre armado 
com a sua fisga; mas tu não 
perdoaste a pessoa alguma, da 
ninguém tivesto dó. 

— N ã o t i v e s t e d ó d o sr . D u -

p a r c ! d l3se P l n g e o l e t , b r a n d i n -

d o a s u a f a c a ; n ã o h a c o m p a i -

x ã o p a r a t i . 

— N ã o t i v e s t e d ó d o sr. d e 

M e r v a l ! d i s se K e r p r i g e n t , me-

n e a u d o o s e u m a c h a d o . 

— N ã o t iveBte d ó d o t e u ne-

gro Cybelo 1 disse Celestino ; o 
ultimo dos forçados vale mais 
do que tu. 

G Celestino escarrou na cara 
do antigo çommandante da Qor-
gona. 

Então, Pedro Cordier afastou 
de novo os tripulantes, que an 
davam como fúrias em torno 
de Liart, o disse lhe, num tom 
solemne: 

—Agora, abi tens a tua sen-
tença ! Vais ser conduzido á 
costa d'África, serás entregue 
aos beduinos, como um escravo 
renegado, maldito de Deus e 
dos homens. Hão de te famer 
morrer, a fogo íento; hão de 
te arrancar talvez a lingua ou 
os olhoa, par$ tf? fazerem andar 
á nora; porque saberão que és 
um monstro e que é meritorio 
fazer te padecer. Vai | padece 
e morra l , , . pperovidão por es 
cravidâo I 

Dez minutos depois, do cimo 
de um rochedo, Guy-Tanguy 
Caboche, mestre calafate do 
arsenal de Marselha, viu a bar-
caça çurvar se ao sopro da brisa, 
despregar as suas apas u voar 
para o horizonte. 

— Eatá feita justiçai disse elle. 
Depois, tomou, a passos lar-

gos, o caminho de Marselha, onde 
o esperavam Puoletta, sua mu-
lher, e o grupo alegre de seus 
alhos. 

(Continúa/ 
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CARLOS F. 

O s ú n i c o s q u e p o s s u e m 

v e r d a d e i r o e g e n u í n o 

p r o c e s s o . M e d a l h a s d e 

o u r o e g r a n d e d i p l o m a d e 

h o n r a n a s e x p o s i ç õ e s d o 

V i e n n a , 1 8 7 H ; V e n e z i a , 

1 8 7 5 ; P h i l a d e l p h i a , 1 8 7 G ; 

S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e l b o u r -

n e , 1 8 8 1 ; M i l ã o , 1 8 8 1 ; 

N i c e , 1 8 8 3 ; T u r i m , 1 8 8 4 ; 

A n v e r s a , 1 8 8 Õ , e m u i t a s 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s 

u l t i m a s d a s q u a e s s ã o a s \ v . " v S rto Mtnistorio do Agri-

. , 1 ;ss 9 cultura o Commorcio do Roma, 

s e g u i n t e s : "- i r f .WUs» ' oi» 1802 

Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p;»ra a e x p o r t a ç ã o n a ? A m e r i c a d o S u l 

d e s d e 0 a n n o 1 8 7 

HOFER & COMP. 
G 0 1 1 v i 

O F E R N M * - B I I A N C A 
6 o licor mais hygionico conhecidr < 4 a p - . ^ a a sedo, facilita a digostao, es-
tiraula o appn Ito, cura a fobro am i íla e intermittento, a d6r do caboça, mar 
do nervos, mal no tirado, spleen, IUMI <10 i.iur. B' licor vormifugo, anti-chole-
rlco, antl-fobril, conformo provam os ionumoros cortiflcadoB médicos. 

Nao só doixo o publico enganar polas nocivas imitações, qno debaixo de 
vários nomos do Fernct comoçam a aprosentar-so, o peça o legitimo F e r -
n e t - B r n n c u . 

M O D O D E T O M A L - O 
Geralmente BO toma a quantidade do oraa colher do eopv, cm melo copo de BGAA 

eeja pela manbft, cc-ja antes do Jantar, ou em qualqaer outra bora do dia, quando se eente 
•Gde. 

P a r a f e b r e s , toma-ie á noite ama collior do sopa, com egaal qcantldade do agaa 
e po'a manhR, om j»-jum, ama colher, pura 

P a r a v e r m o s , potBlvolmento, BO devo tomar puro, ou deBtemperado em poaca í g ua ; 
e, tratando-Bo do crianças, »p nas a quantidado do nm colher do café. 

Para nauseas , uma coiior do sopa em aoio copo de vinho, do agaa ou do café. 
Para indigestões fortes, uma colher do sopa, puro. 
E m t e m p o d e e p i d e m i a , ou qunndo se vive em logaro» paludosos, ou de agua o 

ares insalubres, dtve-se sempre corrigir a agua com a dose de uma mola colher, e aos pri-
meiros bymptomas de cholera, t .me-»e uma bôa colherada deBtemporiida em meio copo do uma 
qualquer bebida quonto, como InfueAo do Clnionilllft, limonada, ou raeino caldo. 

I r n i ü o H l l r n n c n 
Dnicos introdnetores na Republica dos Estados-ünidoa do Brasil 

L U I Z P O D E S T A £ H I J O S - M o n t e v i d é o 
Agentes no Estado do S. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
8. PAULO o «A1VTOS 

os quaes eRo devidamente auetorisados a proceder com todo rigor quo accordam as lois contra 
oe falBiücadores o contra os infractores á dita concessfto. 

Sociiíté Généralo de Transports Maríti-

mas à 

PITITS-POIS e VA6EN5 
Do ostabelocimento PABEBXO—Rio 

Orando do Sul. 

Únicos depositários 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z A C . 

0 8 - R O A DE S . CAETANO— OS 

(ató 6 fov.) 

0 V A P O R 

osporado om S A 1 V T O I S , ató o dia 

15 do corronto, saliirA, depois da In-

dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneço conducgSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.> cias te, com suas bagagens. 

Agontos: 

KÂKL YALAIS & COMP. 
S . f n n l o — r u a José Bonifácio, 25. 
S » « i í t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 

P R O F E S S O R 
Um profossor onsina o francoz o o 

inglez, por eystoma puramnnto pratico. 

Quom precisar, queira dolxir carta, 

nosta redaoçao, com as lnlclaos O . M. 

8—3 

COMMERCIO 

MAIL 

Steauí Packet Gompany 
H a h l r i a » |>» i-« a I 0 i i ' < t | i » 

C L Y D E 
do R i o , no dia 15 do janoiro 

R o R i o 

Danube om 2 do fevereiro 1895 

R e H u n l O N 

Tagus > 18 do janeiro > 

Trent » 18 do fovereiro > 

V i a g o n i * r u p U l n e t 

Para IJIBHOA 13 dias 

» ROOTHAMITON 10 > 

P n r a o R i o i l a P r u t a 

MNUBE 
do R i o , cm 14 do janeiro, 

Paru p»í--3sgen8 e ontrao informa-

ções : no filo. com o er. Q . C. An-

doraon, ru<4 Oenoral Carnara, 2 (sobra-

do) ; om EantoB, cora os sra. flolwor-

thy, Ellis & C .em fi. Paulo, na C a i t n 

L i i p l o n , m a de 8. Bento, 41 o 43. 

C A M B I O 

S. Paulo, 11 do janoiro de 1885 

Tabellas afilxadas hon tom: 

I . o m l o n i l a n k 

a 9« d. 

Londres 10 5/8 

Paris 808 

Hamburgo 1.110 

Itália 

New-York — 

Lisboa | 

o Porto j sterlino 10 5/8 

Agoncias do Por-

tugal — 

R r l t l n h R n n k 

Londres 10 S/8 

Paris 808 

Hamburgo 1.110 

Italla — 

Portugal — 

How-York — 

C o m m e r c l o e [ i i i l i i n t r l a 

Londres 10 U/10 10 1/2 

Paris 833 00» 

Hamburgo 1. '.02 1.117 

Portugal — 422 

R r » n ! l i i a n i f * c l i e l i n n k fia:-

R e n t H e S i I o m l 

Berlim 1103 1121 

Londres 10 5 8 10 7/10 

Paris 8'J7 !K)8 

Italla - 848 

Now-York — 47fiO 

Portugal — 430 

Hespariha — 795 

& vista 

10 3,8 
018 

1.128 

8P0 
4.Ü28 

10 8/8 

430 

10 3/8 

915 

1.128 
880 

4.770 

t l n n c o I Í R M . ( * < i u I o 

10 3/8 

830 

4i'5 

L â VELOGE 
Nawigazionc Italiana 

O P A Q U E T E 

PALMAS 
Sahirá do Kunto>« no d̂ a U do 

janoiro para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
Rilliotes do ida o volta do 3.» clas-

se I V . 
Bilhetes do chama.la, fr. 140. 
Par» passagens o mais informaçOos, 

com os agentes: 
A . F r e d e r i c o t^ei iu lze 

«& f r u a do S. Bento, 62, S. PAÜLO 
I <»««-««i- H o r o c h l t z «.V C . , 
praça da Ropublic*. 41, SANTOS. 

C A R V Ã O COKE 
O melhor e mais economico para ma-

ohinas, fabricas, ofiicinas e 
fogões domésticos 

N a E u r o p a e s t á t ã o g e n e r a l i s a d o o e m p r e g o d e s t e c o m b u s -

t í v e l , q u e c h e g a a a l c a n ç a r p r e ç o s m a i s e l e v a d o s d o q u o o d o 

c a r v ã o d e p e d r a , q u e é p e r f e i t a m e n t e s u b s t i t u í d o p o r a q u e l -

l e , t r a z e n d o a o m e s m o t e m p o u m a e c o n o m i a c o n s i d e r á v e l . 

N a c a p i t a l e n o i n t e r i o r , j á e s t á e m p r e g a d o e m d i v e r s a s fa-

b r i c a s e o f T i c i n a s , d a n d o p l e n a s a l i s f a c ç ã o . U s a d o n o s f o g õe s 

d o m é s t i c o s , m i s t u r a n d o - s e c o m u m p o u c o " 

m a i s e d á c a l o r m a i s í f o r t e a o s m e s m o s , 

N a s c o m p r a s d e 1 0 t o n e l a d a s p a r a m a i s , 

d u c ç ã o n o p r e ç o . 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 

M O R R A R O I 5 _ i j . 

d e l e n h a , d u r a 

f a z - s e u m a r e-

S A B A O RUSSO 
Maravi lhosa essenc ia 

PSláPAl iADA f ü K 

JAIME PARADEDA 
A P P K O V A I U PKLA HXMA. JUNTA DB 

HYO IHNB P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innumeros eortifleados de mel lco! die 

tfpctoB e do pessi.08 de todo o crlíprlo 

a t i i s ' i m e y tocou Isam u W t )*>".'• o 

B I W N O para curar 

O PAQUETE INGLEZ 

S o r a t a 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, cm 14 de janeiro sa-
hlrâ para L l a b A a , I . n I ^ a l l c e 
(La Rochollo), P l y m o u t b o 
v o r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bstos vapores tocar&o de ora cm 
deanto no porto do L a P u l i c e 
(La Rochello), om logar d j R o r -
d é u i > 

RoducçSo nos preços d u passagons 
para Livorpool: 

1.» classe, £ . 21 o £ . 30. 

Dita , ida o vo l t i , £ . 30 o £ . 45 

2.» classe, £ . 11. 

3.» dita, £ . 0. 

Passagom para Paris, £ . 24 . 8 . 0 o 
£ . 80, 

Vinho do mosa fornojldo grátis EOB 
passagoiros do todas a i ('lasses. 

Os paquotos desta Unha sao illumi-
nados a luz oloctrica. 

Para passagens e outras informaoOes, 
com os agentes 

Wilson Sons & c., Limited 
RDA D O COMYIBtCIO. 43-8>brado 

P A I J I . O 

Espinhas 

I Dores rheimutitai i 

I Dores do cabo<;a 

.ferlmoptoB 
;Bardt£ 

jChagas 

Queimaduras 

Nevralglas 

Oontosfios 

DarUuoa 

Bmplngons 

Panuos 

Caipas 

BrnpyCos cutaneas e mordoduraa do 

(níe"toR vonenoBos, elo. 

A unlea e a moihor AQDA D 8 101-

LiíTTK, reunindo em ei todas as pro-

priedade» das mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria de R n -

r u e l <St C o m p . o om todas es 

ontrau dro^arias, pharmaclaa e casan 

c pprfiimaiUtf. 

Nawiguzione Italiana a Vapore 

tomando pmsgo l ros para Karcellona o Marselha, ccm trans-
bordo em Oonova 

MARANHÃO 22 de janeiro de (835 
ALACRITA' 30 
ATTIVITA' 5 i i 

i i 

I I I I 

fevereiro 
I I 

I I 

O MAGNÍFICO E R Á P I D O PAQUETE 

para 

M A R A N H Ã O 
Ksplondldamonte l l lumlncdo a luz electrlca, sahirá no dia 22 do Janeiro, 

N á p o l e s G ê n o v a 

L i c o r 

TOCANDO NO R IO D B JANE IRO 
1 V . R . — E s t e s paquetes possuem osplendldas acommodaçOoí para passa-

goIroB do classe dlstlncta o 8.» classe, 

hyglcnlco do Raspall, unlco verdadeiro, 
superior a Chartreuso o ltonedlctinos. 

Deposites o agencias: 
Roblliürd, Braga & C., Rio. 
Perdinand Estruo & C . , 70, rua do 

8 . Caetano, caixa 821, B. Pau lo . 

i6—11 (. . .) 

T r o c o < l uM p a u x u i f o n * e m : » . • O I I I H N O , p u r a G ê n o v a 
e 1VII|1O IOK 

I F i s . 6 0 8 0 0 0 
/ t g e n t e n 

Em H . P a u l o - J o f t o Briecola & Gattl , rua Jofto AI'redo, 17-A 

Era H u n l o a - A . Klorlta & C., m a Banto Antoulo, 48. 
Bm « I o d e J a a e l r o - A . Florita & 0., roa PritnoUodeMw»o,37. 

Londres 10 r>/8 

Paris 809 

Italla -

Portugal — 

F r n t e l l i CroMU» 
Londres 10 1/2 10 1/4 

ParlB — 025 

Hamburgo — 1.140 

Italia (Baques).. . . — 875 

» (vales) -- ffPO 

Lisboa o P o r t o . . . — 427 

Outras cldados de 

Portugal — 480 

Hespanha — 850 

Turquia (Belronth) 10 1/4 

Buenos A i r e s . . . . — 4.053 

Montovideo — 5.050 

Hontem o mercado do rambio des-

ta praça eetovo pouco animado, ofTo-

ctuando-se, comtudo, algumas trana-

aeçõos a 10 8/4. 

Os cambistas pediam pelos sobera-

nos 231000. 

Em Siintos, o papol particular dou 

10 7/8, do manha, (lescen a 10 13 10, 

voltando, proximo às 3 horas, à pri-

mitiva taxa. 

O nosso mercado do cambio fechou 

indeciso. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç f i c s 

0>mr>»iihiaf: 

Paulista Integ 

Idom cora 30 % 

Mogyana, lntograllsadas 

Mechanlca Import 

Industriai de 8. Panio . 

Tolophonica 

Bunciui: 
C r o á i : o R̂ TTL, CÍU L H . B . 

Com 50 y , 

Cart. -omm 

Com nu "A 

Lav roaorea 

Cniao J o B. Pauio 

Mom da 2» emlsur.o 

Oorom. o Ind 

Cont.ii uctor e Agr 

3 . auto 

Letr«H liyp»t)i«i 

Banco de 0 . E o t u . . . . 
UnlSo 

Intend. Mnniclp 

A p o l i c i n 

Do Butado 1.000$ _ 
GBra<,B 1.025t 1.0003 

l>ehontiirnn 

'•LÜEAOFANBSN». GOJ _ 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Roo»--
bodoria de Bondas, do 7 a 12 de janoi-
ro : ' 

bom 11200 k l lo 
Cafó ooeolha Í850 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(JÃNKIItO 1H9'.) 

Para a Buropa : 

Vapor ali . Tijiica 

» austr. Berenice.... 

ven<l Comp. 

270$ 250$ 
70$ 053 

2108 2(5$ 
160$ 110$ 

— • u i 
110» T r $ 

íoirn 14i>$ 

Ífjí 4 
•41} 
AO» CK»̂  

Hli) 70$ 

.0$ 80$ 
— 

2103 
— «;« 

1103 105» 

« r i a s 

72» 70$ 
H2S e o i 
fiol 75$ 

Saccas 

2 0 . 0 1 8 
20.652 

41.300 

Saccas 

0.215 

< í h 

^ 11 

Para os Estados-Unido»: 

Vapor ing. Nasmyth 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

11 Ulo da Prata, La Pinta, 
11 Santos, Patagônia. 
12 Rio da Prata, / u ) i # Cadwalton. 
U Marselha o eso. , Bretagne. 

12 Portos do Norto, Itanema. 
13 Portos do Norte, Alagoas 
13 Santos, Cario fi. 

13 Sautos, Santos. 
14 Rio da Prata, Swata. 
14 Montovideo, Chjde. 
14 Bouthampton o eso., Danube 
18 Santos, Imptrid Prime. 

VAPORES A BAHIA DO Ria 

11 Pacifico, Milton. 
11 Now-York o osc., OUnrse Prime. 
11 Hordoau.x e esc., La Plata. 

11 Pornambnco, Aguamarif. 
12 Vlctorla o osc.,' Piuma. 
12 Now-York, Barrento. 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 
13 Anvors o Llverpool, Kiug Cad.calton 
13 Rio da Prata, Bouxgoyne. 

14 Llverpool o osc., Sorata. 
14 Santos, Alexandria. 

15 Now-York, Imperial Princê. 
15 Bouthampton o osc., Uagdalena. 
16 Rio da Prata, Danube. 
10 Bouthampton o osc., Clyde. 

VAPORES ESPERADOS EM «AUTO» 

11 Rio, Industrial. 
11 Europa, Santo», 

14 Rio, Bourgogne. 
16 Bnenoi-Alros, Lusitania. 
16 Rio d » Prata, Ayuitaine. 
10 Europa, Tagus, 

18 Europa, Itaparica. 
20 Europa, Holbein. 

VAPORES A «AHIR D l SANTO* 

12 Gênova o Nápoles, Cario B. 
13 Hamburgo e oec„ Santos. 
12 Anvors e esc., Koeln. 

12 Havre, Cordoba. 

Now-York, Imperial Prince. 

17 Trleste e eso., Deak. 
18 Boattwmptvn o esc., Tagm> 

t i f t f i f f 'fiTr'-


